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Balança tem
superávit de
US$ 1,906 bi
na 1a semana 

SETEMBRO

A balança comercial brasileira
registrou superávit  de US$ 1,906
bilhão na primeira semana de se-
tembro. De acordo com dados da
Secretaria de Comércio Exterior
(Secex) do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio
e Serviços divulgados ontem, o
valor foi alcançado com exporta-
ções de US$ 7,298 bilhões e im-
portações de US$ 5,392 bilhões.
Na primeira semana de setem-
bro, comparado ao mesmo pe-
ríodo do mês de 2025, as exporta-
ções cresceram 31,7%. O desem-
penho dos setores foi o seguinte:
alta de 15,7% em Agropecuária,
que somou US$ 1,406 bi; cresci-
mento de 84,4% em Indústria Ex-
trativa, que chegou a US$ 2,264 bi
e, por fim, avanço de 17,9% em
Indústria de Transformação, que
alcançou US$ 3,597 bi. PÁGINA 2

Mendonça usou
pedido do Novo
para afastar
Andrei da PF

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) André Men-
donça solicitou o afastamento do
diretor-geral da Polícia Federal,
Andrei Rodrigues, com base em
um pedido do partido Novo. A si-
gla também chegou a defender a
prisão preventiva do delegado,
alegando que a medida seria ne-
cessária para preservar as inves-
tigações do caso do Banco Mas-
ter. O pedido não foi aceito por
Mendonça. Andrei foi afastado
preventivamente do cargo on-
tem pelo ministro, que também
afastou o diretor de Inteligência
da PF, Leandro Almada. A Se-
gunda Turma do STF formou
maioria para manter a decisão de
Mendonça, mas o desfecho do
julgamento acabou interrompi-
do por um pedido de vista (mais
tempo de análise) do ministro
Gilmar Mendes. PÁGINA 7

Aquisições 
e fusões em
2026 somam 
R$ 210,7 bi

RELATÓRIO

O mercado brasileiro de fu-
sões e aquisições registrou 834
transações até agosto de 2026,
movimentando R$ 210,7 bi-
lhões, segundo relatório do
TTR Data. Na comparação com
igual período de 2025, houve
queda de 31% no número de
operações, mas alta de 11% no
capital mobilizado, de acordo
com o levantamento. Segundo
o TTR Data, 43% das transa-
ções tiveram valores divulga-
dos e 77% das operações já fo-
ram concluídas. Apenas em
agosto, foram registradas 57
transações, entre anunciadas e
concluídas, somando R$ 12,6
bilhões. Por setor, Internet,
Software & IT Services liderou
em número de operações, com
140 transações, seguido por
Real Estate, com 131. PÁGINA 3

AGU pede suspensão imediata
do afastamento de diretor da PF

A Advocacia-Geral da União (AGU) pediu ao presidente do Supremo
Tribunal Federal, ministro Edson Fachin, a suspensão imediata da deci-
são de afastar Andrei Rodrigues da direção-geral da Polícia Federal (PF).
O afastamento foi determinado em caráter liminar pelo ministro André
Mendonça.  A AGU pediu ainda o retorno do diretor de Inteligência da
PF, Leandro Almada, ao cargo, que também foi afastado por  Mendonça.

O ministro havia atendido um pedido do partido Novo. No pedido feito a
Fachin, a AGU destaca que a decisão de Mendonça é uma violação à
prerrogativa constitucional privativa do Presidente da República para
prover e desprover cargos de direção da Polícia Federal. Além disso, o
órgão destaca que a saída abrupta do diretor-geral da PF “compromete o
funcionamento das atividades de polícia judiciária”. PÁGINA 7

Fachin dá 72h
para Mendonça
responder a
pedido da AGU 

O presidente do STF, ministro Edson Fachin (foto), intimou o ministro
André Mendonça a se manifestar sobre o pedido da Advocacia-Geral da
União (AGU) que quer anular o afastamento do diretor-geral da Polícia
Federal, Andrei Rodrigues. Fachin deu prazo de 72 horas para Mendonça
se pronunciar. No entendimento da AGU, o afastamento do chefe da PF
viola competência privativa do presidente da República. Mendonça sub-
meteu a decisão à 2ª Turma da Corte, que formou maioria para validar a
decisão. "O afastamento prematuro, com violação ao juízo natural, acaba
por produzir consequência concreta sobre a organização e a direção de ór-
gão de cúpula da Administração Pública Federal, restringindo, ainda que
provisoriamente, a possibilidade de o Presidente da República”, diz a peça.

Onze diretores da Polícia Federal divulgaram ontem uma carta manifestando “total apoio” ao diretor-geral
da Polícia Federal (PF), Andrei Rodrigues (foto), que foi afastado preventivamente do cargo pelo ministro An-
dré Mendonça, do Supremo Tribunal Federal (STF).Na carta, os diretores expressam apoio também ao dire-
tor de inteligência da PF, Leandro Almada, que também foi afastado. Eles colocaram o cargo à disposição do
diretor interino da PF, William Marcel Murad. “Da mesma forma como a Instituição Polícia Federal tem, em
sua história e feitos, a razão de sólida admiração dos brasileiros, o Dr. Andrei também conta com um percur-
so profissional dedicado à defesa da PF, com atuação técnica, isenta e responsável”, diz o texto. PÁGINA 7
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PÁGINA 5

Mês da
Bíblia

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(06/08) 14,00%
TR
(03/09) 0,1729%
Poupança 
(03/09) 0,6738%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA-15 -0,40% (ago.)
CDI
(06/08) 13,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 720,75
EURO Comercial
Compra: 5,9191 Venda: 5,9197

EURO turismo 
Compra: 5,9797 Venda: 5,1597
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1570 -0,47%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1608 Venda: 5,3408
DÓLAR turismo
Compra: 5,1731 Venda: 5,3531

CSAN3 3,79 −4,53 −0,18

BBDC4 17,75 +2,01 +0,35

MGLU3 5,40 +16,88 +0,78

BBAS3 22,26 +4,95 +1,05

PETR4 48,20 +2,84 +1,33

TOKY3 8,460 +22,79 +1,570

RCSL4F 0,48 +17,07 +0,07

MGLU3 5,40 +16,88 +0,78

TELB3 17,80 +16,87 +2,57

MGLU3F 5,40 +16,38 +0,76

BHIA3 0,710 −21,11 −0,190

BHIA3F 0,720 −20,00 −0,180

SEQL3 0,060 −14,29 −0,010

B1003 31,000 −13,89 −5,000

OSXB3 1,04 −13,33 −0,16

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (3,05%) / 185.205,09 / 5.482,61 / Volume: 40.933.144.751 / Negócios: 5.107.357

Dow Jones 53.839,99 +0,13

S&P 500 7.798,99 +0,65

US Tech 100 29.284 +1,16

Euronext 100 1.974,94 +0,11

CAC 40 8.650,56 -0,28

FTSE 100 10.772,67 -0,56
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Economia

Bovespa sobe 1,2%;
maior alta desde dia
4 de maio; dólar cai
JULIANA MACHADO/AE

Em um pregão marcado pe-
lo otimismo dos investidores
com o cenário político no Bra-
sil, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) se manteve
em alta desde o começo dos
negócios de ontem sustentado
pelos ganhos das ações da Pe-
trobras, da Vale e dos bancos.
O índice se afastou das máxi-
mas perto da faixa dos 190 mil
pontos ao longo da tarde, mas
seguiu em firme avanço no dia
(alta de 1,2%), aos 187.366,84
pontos - maior patamar desde
4 de maio.

Um dos sinais de que a va-
lorização do Ibovespa (Índice
Bovespa) tem características
domésticas é justamente o
comportamento no compara-
tivo a outros emergentes. Des-
de o começo do mês, o EWZ,
maior ETF ligado a ações bra-
sileiras negociado em Nova
York, sobe quase 9%; o EEM,
ligado aos mercados emer-
gentes, avança 2,3%. O Brasil
integra o EEM, mas tem uma
fatia muito inferior a líderes
asiáticos, como China, Taiwan
e Coreia do Sul, além da Índia.

Em linhas gerais, o Brasil é
negociado pelos alocadores
globais dentro da cesta de

emergentes, mas operadores
têm observado que o "trade"
eleitoral vem ganhando prota-
gonismo entre esses investi-
dores pelas perspectivas para
o lado fiscal e, consequente-
mente, o ambiente de juros e
os efeitos financeiros para as
empresas.

DÓLAR 
O dólar exibiu queda firme

ontem, e voltou a fechar abai-
xo da linha de R$ 5,10 pela pri-
meira vez desde o início de
agosto. Além do ambiente ex-
terno favorável a divisas emer-
gentes, em especial as latino-
americanas, o real se benefi-
ciou de uma redução de prê-
mios de risco embutidos nos
ativos locais diante do aumen-
to das chances da oposição na
corrida presidencial.

Com o quadro eleitoral no
radar, o dólar já abriu em baixa
firme e rompeu o piso de R$
5,10 na primeira hora de negó-
cios, tocando a mínima de R$
5,0712 no fim da manhã. Após
reduzir o ritmo de queda ao lon-
go da tarde, terminou o dia em
queda de 0,88%, a R$ 5,0858. A
moeda americana recua 1,82%
frente ao real nos cinco primei-
ros pregões de setembro, após
alta de 2,16% em agosto.

Mercado reduz
previsão da inflação
para 5% este ano

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), referência ofi-
cial da inflação no país, pas-
sou de 5,01% para 5% este ano.
A estimativa está no Boletim
Focus de ontem, pesquisa di-
vulgada semanalmente pelo
Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais
indicadores econômicos.  

A previsão está acima do in-
tervalo da meta que deve ser
perseguida pelo BC. Estabele-
cida pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN), a meta é 3%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual. Ou seja,
o limite inferior é 1,5% e o su-
perior, 4,5%.

No mês de julho, os alimen-
tos ficaram mais baratos e
contribuíram para que a infla-
ção oficial perdesse força pelo
quarto mês seguido e fechar
em 0,07%, de acordo com o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O re-
sultado fez o IPCA acumular
4,44% em 12 meses, trazendo
o indicador de volta para a
meta do governo.

A inflação de agosto será di-
vulgada na próxima sexta-fei-
ra (11) pelo IBGE.

Para 2027, a projeção da in-
flação variou de 4,28% para
4,29%. Para 2028 e 2029, as es-
timativas são de 3,8% e 3,5%,
respectivamente.

TAXA SELIC
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a ta-
xa básica de juros, a Selic, defi-
nida atualmente em 14% ao
ano pelo Comitê de Política

Monetária (Copom) do BC. Na
última reunião, em agosto, o
colegiado reduziu a Selic em
0,25 ponto percentual, pela
quarta vez seguida.

De junho de 2025 a março
deste ano, a Selic ficou em 15%
ao ano, o maior nível em quase
20 anos. O Copom voltou a cor-
tar os juros na reunião de mar-
ço, num cenário de queda da
inflação. No entanto, a guerra
no Oriente Médio, que se refle-
tiu no aumento dos preços de
combustíveis e de alimentos,
dificulta a queda da taxa.

O próximo encontro do Co-
pom para definir a Selic será
nos dias 15 e 16 de setembro.

Nesta edição do Focus, a es-
timativa dos analistas de merca-
do é que a taxa básica chegue a
13,75% ao ano até o fim de 2026.
Para 2027 e 2028, a previsão é
que a Selic seja reduzida para
12% ao ano e 10,5% ao ano, res-
pectivamente. Em 2029, a taxa
deve ficar em 10% ao ano.

Quando o Copom aumenta
a Selic, a finalidade é conter a
demanda aquecida, o que
causa reflexos nos preços, por-
que os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a
poupança. Assim, taxas mais
altas também podem dificul-
tar a expansão da economia.

Os bancos ainda conside-
ram outros fatores na hora de
definir os juros cobrados dos
consumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despe-
sas administrativas.

Quando a Taxa Selic é redu-
zida, a tendência é que o cré-
dito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao con-
sumo, diminuindo o controle
sobre a inflação e estimulando
a atividade econômica.

Quarta-feira, 9 de setembro de 2026
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Balança tem superávit de
US$ 1,906 bi na 1a semana 
FLÁVIA SAID/AE

A
balança comercial
brasileira registrou
superávit comercial

de US$ 1,906 bilhão na primeira
semana de setembro. De acordo
com dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex) do Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC) divulgados ontem, o va-
lor foi alcançado com exporta-
ções de US$ 7,298 bilhões e im-
portações de US$ 5,392 bilhões.

Na primeira semana de se-
tembro, comparado ao mesmo
período do mês de 2025, as ex-
portações cresceram 31,7%. O
desempenho dos setores foi o
seguinte:  alta de 15,7% em
Agropecuária, que somou US$
1,406 bilhão; crescimento de
84,4% em Indústria Extrativa,
que chegou a US$ 2,264 bilhões
e, por fim, avanço de 17,9% em
Indústria de Transformação,
que alcançou US$ 3,597 bi-
lhões.

Em relação às importações,

houve alta de 8,4% na mesma
comparação. Houve aumento
de 3,5% em Agropecuária, que
somou US$ 89,8 milhões; avan-
ço de 32,4% em Indústria Extra-
tiva, que chegou a US$ 271,4 mi-
lhões e, por fim, crescimento de
7,8% em Indústria de Transfor-
mação, que alcançou US$ 5,018
bilhões.

ACUMULADO DO ANO
De janeiro até a primeira se-

mana de setembro, o ano acu-
mulou superávit de US$ 57,224

bilhões, um crescimento de
36,7% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2025, quando o superá-
vit no período somava US$
46,300 bilhões.

A projeção do MDIC é de que
o superávit da balança comer-
cial seja de US$ 90,0 bilhões nes-
te ano, alta de 32,3% em relação
a 2025.

O resultado projetado para
este ano é decorrente de uma
previsão de US$ 394,4 bilhões
em exportações e US$ 304,4 bi-
lhões em importações.

MERCADOS

Aneel aprova primeira Revisão da
Agenda Regulatória do biênio 2026-27
RENAN MONTEIRO/AE

A diretoria da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel)
aprovou ontem, a primeira revi-
são da agenda regulatória do
biênio 2026-2027. Entre os es-
forços adicionais estão as ativi-
dades de regulamentação dos
custos de contratação entre os
geradores e os sistemas de ar-
mazenamento na forma de ba-

terias. Outro exemplo é a regula-
ção do Decreto 12.772/2025,
que estabeleceu a Política Na-
cional de Acesso ao Sistema de
Transmissão.

Também é classificada como
"nova atividade" regulatória a
regulamentação do chamado
"Suprimento de Última Instân-
cia" - nome dado ao agente res-
ponsável temporariamente por
garantir o fornecimento de

energia a consumidores livres
que eventualmente ficarão sem
contrato. A discussão é necessá-
ria no processo de abertura do
mercado de energia para consu-
midores residenciais.

A diretoria da Aneel negou a
inclusão do debate sobre a Ta-
xa de Remuneração Regulató-
ria (WACC) na agenda regula-
tória do biênio 2026-2027. "A
capacidade de trabalho não

comporta atacarmos um pro-
blema que ainda não existe",
defendeu o diretor-geral, San-
doval Feitosa.

Ele lembrou ainda que a
agência está com defasagem de
30% no nível de servidores. "Es-
tamos perdendo nossa capaci-
dade técnica, analítica e regula-
tória", disse. Há ainda bloqueio
de R$ 34 milhões no orçamento
da reguladora.

ENERGIA

BNDES libera R$ 77,5 mi para Viridis
mineradora em chamada com Finep 
PAULA MARTINI/AE

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou o financia-
mento de R$ 77,5 milhões para a
Viridis Mineração implantar um
Centro de Pesquisa e Processa-
mento de Terras Raras (CPTR)
em Poços de Caldas (MG). O
projeto foi selecionado em cha-
mada pública do BNDES e da Fi-
nep lançada em 2025 para fi-
nanciar iniciativas da cadeia de
minerais estratégicos ligados à
transição energética e à descar-
bonização, informou o banco.

Os recursos vêm do programa
BNDES Mais Inovação e apoia-
rão a produção, em escala piloto,
de Carbonato Misto de Terras
Raras e o desenvolvimento e oti-
mização de rotas tecnológicas
para processamento de argilas
iônicas encontradas na região.

Segundo o BNDES, o CPTR é
a primeira etapa do Projeto Co-
lossus, da Viridis, que inclui
uma unidade piloto e atividades
de validação tecnológica da rota
de processamento. A expectati-
va é que a implantação da plan-

ta industrial do projeto comece
no primeiro trimestre de 2027,
com início de operação ao fim
de 2028.

"É um investimento voltado
para o fomento da produção na-

cional de terras raras, que con-
tribui para posicionar o Brasil
como fornecedor estratégico
global de minerais críticos para
a transição energética", afirmou
o presidente do BNDES, Aloizio

Mercadante (foto), em nota. Ele
acrescentou que o projeto deve
apoiar o ecossistema de inova-
ção em Poços de Caldas e a ca-
deia nacional de fornecedores,
com geração de empregos quali-
ficados.

O diretor-geral da Viridis, Ra-
fael Moreno, disse que a linha
tem prazo de 16 anos e custo in-
dicativo atual de cerca de 4,8%,
o que "representa uma condição
de captação extremamente atra-
tiva". Ele afirmou, também em
comunicado, que o financia-
mento aprovado se soma a US$
154 milhões já captados em ca-
pital próprio e reforça a posição
financeira da empresa na busca
do restante do financiamento
sênior necessário ao Colossus.

A Viridis Mineração é subsi-
diária integral da australiana Vi-
ridis Mining and Minerals e de-
tém 100% dos direitos de pesqui-
sa e lavra do Projeto Colossus
IAC (Ionic Adsorption Clay) em
Poços de Caldas, apontado pela
empresa como um dos depósitos
de argilas iônicas mais promis-
sores fora da Ásia, com presença
de terras raras pesadas.

MINERAIS CRÍTICOS

BC/FOCUS

PAULO PINTO/ABRASIL

Nota
PETROBRAS DEVE RETOMAR PERFURAÇÃO NA
MARGEM EQUATORIAL NA PRÓXIMA SEMANA

A Petrobras vai retomar a perfuração no poço de Morpho, na
bacia Foz do Amazonas, na Margem Equatorial brasileira, no
início da próxima semana, segundo apurou o Grupo Estado. A
finalização da exploração no poço pioneiro libera a empresa para
se concentrar nos três poços contingentes: Manga, Crotalus e
extensão de Morpho (PAD Morpho). O Ibama ratificou a licença
de operação de Morpho, incluindo os novos poços, na semana
passada. Segundo informou a presidente da empresa, Magda

Chambriard, em entrevista exclusiva ao Broadcast, após a
finalização de Morpho, a sonda NS-42 (ODN II) fará manutenção
e depois seguirá para exploração da bacia Potiguar, na Margem
Equatorial, do poço Mãe de Ouro, que, junto com outras
descobertas, como Pitu, poderia justificar um sistema de
produção. Já no bloco FZA-M-59, onde está Morpho, na costa do
Amapá, a exploração será feita pela NS-43 (ODNIII), ainda sem
data definida. A Petrobras anunciou em 14 de agosto a
descoberta de petróleo de boa qualidade em Morpho,
comprovando estimativas de que a região tem chances de repetir
o sucesso das vizinhas Guianas e Suriname.



Bombardier enaltece
investimentos nos EUA
após ameaça de Trump

CANADÁRELATÓRIO

Fusões e aquisições somam
R$ 210,7 bilhões em 2026
LUÍSA LAVAL/AE

O
mercado brasileiro
de fusões e aquisi-
ções registrou 834

transações até agosto de 2026,
movimentando R$ 210,7 bi-
lhões, segundo relatório do TTR
Data. Na comparação com igual
período de 2025, houve queda
de 31% no número de opera-
ções, mas alta de 11% no capital
mobilizado, de acordo com o le-
vantamento.

Segundo o TTR Data, 43% das
transações tiveram valores di-

vulgados e 77% das operações já
foram concluídas. Apenas em
agosto, foram registradas 57
transações, entre anunciadas e
concluídas, somando R$ 12,6 bi-
lhões.

Por setor, Internet, Software
& IT Services liderou em núme-
ro de operações, com 140 tran-
sações, seguido por Real Estate,
com 131. No recorte cross-bor-
der, empresas brasileiras fize-
ram mais operações nos Estados
Unidos (11) e na Colômbia (se-
te). Do lado do investimento es-
trangeiro no Brasil, os EUA lide-

raram, com 87 aquisições, ape-
sar de o relatório apontar queda
de 23% nas aquisições de em-
presas brasileiras por grupos
americanos.

N o  s e g m e n t o  d e  p r i v a t e
equity, o relatório contabili-
zou 56 transações, totalizando
R$ 34,5 bilhões, com recuo de
13% no volume. Em venture
capital, foram 134 rodadas so-
mando R$ 8,0 bilhões, queda
de 46% no número de opera-
ções. Em asset acquisitions,
houve 205 transações, com R$
37,9 bilhões, redução de 8%

no volume.
A transação do mês destaca-

da pelo TTR Data em agosto foi a
conclusão da venda da CPC pela
Motiva para a ASUR, no valor de
R$ 5,1 bilhões.

Nos rankings de assessoria, o
BTG Pactual liderou entre as-
sessores financeiros em núme-
ro de operações e em valor,
com 31 transações e R$ 54,3 bi-
lhões. Entre os assessores jurí-
dicos, o Mattos Filho ficou na
primeira posição, com 65 ope-
rações e R$ 64,0 bilhões, segun-
do o relatório.

1o leilão de transmissão para 2027
prevê R$ 12,9 bi de investimentos
RENAN MONTEIRO/AE

A diretoria da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel)
aprovou ontem, a consulta pú-
blica sobre o edital do 1.º leilão
de transmissão de energia para
o ano de 2027. As áreas técnicas
estimam investimentos da or-
dem de R$ 12,9 bilhões e a gera-
ção de 29.540 empregos ao lon-
go da cadeia produtiva.

A proposta está estruturada
em 12 lotes, incluindo sublotes

independentes para os lotes 6 e
7. O conjunto contempla aproxi-
madamente 3.245 km de novas
linhas de transmissão e 1.386
megavolt-ampere (MVA) de ca-
pacidade de transformação.

O lote 5 prevê a implantação
do primeiro sistema de armaze-
namento de energia por bate-
rias no sistema de transmissão.
Essa contratação será destina-
da ao atendimento em Cruzeiro
do Sul e Feijó, no Acre. Já o lote
11 prevê as instalações associa-

das à interligação elétrica Bra-
sil-Bolívia. A inclusão definitiva
depende dos "requisitos insti-
tucionais" relacionados ao
acordo internacional, informou
a Aneel.

As concessões terão, em re-
gra, prazo de 30 anos. Para o lote
5, composto por baterias, o pra-
zo proposto é de 18 anos. O pe-
ríodo considera o ciclo de vida
dos equipamentos e a evolução
tecnológica associada a esse ti-
po de solução. Está em anda-

mento a regulamentação do ar-
mazenamento de energia elétri-
ca em sistemas de transmissão e
distribuição.

Os valores das receitas anuais
permitidas (RAPs) serão apre-
sentados na etapa de aprovação
da minuta do edital para enca-
minhamento ao Tribunal de
Contas da União, após a análise
das contribuições recebidas na
consulta pública. O período de
contribuição vai de 10 de setem-
bro a 26 de outubro de 2026.

ANEEL
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Aneel nega revisão da Taxa de
Remuneração das distribuidoras
RENAN MONTEIRO/AE

A diretoria da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel)
negou ontem, a inclusão do de-
bate sobre a Taxa de Remunera-
ção Regulatória (WACC) na
agenda regulatória do biênio
2026-2027. "A capacidade de
trabalho não comporta atacar-
mos um problema que ainda
não existe", defendeu o diretor-
geral, Sandoval Feitosa.

O WACC regulatório da dis-
tribuição, segundo argumentos
do setor, estaria subdimensio-
nando o real custo de capital
percebido pelos agentes regula-
dos diante dos riscos existentes
neste mercado.

A Associação Brasileira de
Distribuidores de Energia Elé-
trica (Abradee), ao solicitar a
discussão sobre o tema, apon-
tou que o "cenário de tendên-
cia" seria incompatível com o
compromisso das distribuido-
ras de investir R$ 260 bilhões
até 2030.

Ao negar o pedido, Sandoval
Feitosa (foto) ponderou que a
saúde econômico-financeira do
segmento de distribuição é
acompanhada regularmente.

"Os dados demonstram a sus-
tentabilidade do segmento e do
nível de remuneração atual no
que se refere à capacidade de as
distribuidoras honrarem seus
compromissos de forma susten-

tável", declarou.
Foi votada a primeira Revisão

da Agenda Regulatória da Aneel
do biênio 2026-2027. Estão pre-
vistas discussões sobre as meto-
dologias do chamado Fator X

(incentivo para que as empresas
reduzam custos), das perdas
não técnicas (furtos de energia),
das receitas irrecuperáveis (ina-
dimplência) e da base de remu-
neração regulatória.

REGULAÇÃO

Leilão do corredor ferroviário Minas
Rio é marcado para 17 de dezembro
JOÃO CAIRES/AE

O leilão da concessão da ma-
lha ferroviária com cerca de 733
km de extensão que liga municí-
pios de Minas Gerais (MG) ao li-
toral do Rio de Janeiro (RJ) -
Corredor Minas-Rio - foi marca-
do para 17 de dezembro. Será o
primeiro leilão do modal reali-
zado em cinco anos.

O edital da licitação divide o

trecho, hoje operado pela Fer-
rovia Centro-Atlântica (FCA),
em dois lotes: o primeiro entre
Iguatema (MG) e Barra Mansa
(RJ), com ramal entre Varginha
(MG) e Lavras (MG); o segundo
entre Barra Mansa e Angra dos
Reis (RJ).

O leilão deve se tornar refe-
rência para os futuros chama-
mentos públicos de autoriza-
ção ferroviária em trilhos ocio-

sos ou parcialmente abando-
nados.  O vencedor deverá
apresentar, em até dois anos
após a assunção da malha, um
plano de recapacitação, recu-
peração e modernização da
ferrovia.

A diretoria da Agência Na-
cional de Transportes Terres-
tres (ANTT) aprovou ajustes
procedimentais no edital, como
mudanças nas regras da etapa

de viva-voz do leilão. Após de-
bate entre os diretores, ficou
definido que, havendo até três
participantes, todos poderão
seguir para a fase de lances ver-
bais, independentemente da
diferença entre as propostas
apresentadas. Acima desse nú-
mero, será aplicado um critério
de corte baseado no porcentual
de diferença em relação à me-
lhor oferta.

TRANSPORTE

PAULO PINTO/ABRASIL

PATRICIA LARA/AE

A Bombardier, empresa ca-
nadense do setor aeroespa-
cial, informou que mantém os
planos de continuidade de
seus investimentos em cola-
boradores, clientes e comuni-
dades onde atua nos Estados
Unidos.

"A indústria aeroespacial
americana é claramente uma
vencedora em termos de co-
mércio e exportações. A Bom-
bardier contribui significativa-
mente para o setor, gerando
dezenas de milhares de em-
pregos nos Estados Unidos",
afirmou a companhia em co-
municado divulgado na se-
gunda-feira.

A manifestação ocorre em
meio a críticas do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, à empresa canadense,
concorrente da brasileira Em-
braer. Segundo Trump, a
Bombardier não venderá mais
seus produtos em território
americano, em meio à ofensi-
va comercial do republicano
contra o Canadá.

"Os funcionários america-
nos da Bombardier estão es-

palhados por todos os Estados
Unidos, com unidades no
Kansas, Texas, Arizona, Flóri-
da, Connecticut, Illinois, Dela-
ware, Califórnia, Washington
D.C. e Nova Jersey, além de
presença direta em mais de 20
estados", disse a empresa. As
aeronaves da Bombardier
criam dezenas de milhares de
empregos nos EUA por meio
da crescente presença da em-
presa no país, bem como em
sua cadeia de suprimentos,
composta por aproximada-
mente 2.800 empresas ameri-
canas em 47 estados. A empre-
sa informou ainda que investe
mais de US$ 2,5 bilhões em
fornecedores anualmente.

A Bombardier citou que
suas aeronaves são construí-
das com componentes fabri-
cados nos Estados Unidos, co-
mo motores e muitos outros
sistemas essenciais fornecidos
por grandes empresas ameri-
canas. "Notavelmente, as asas
do jato executivo mais rápido
do mundo são fabricadas por
trabalhadores americanos na
unidade da Bombardier em
Red Oak, Texas", pontuou a
companhia. 

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tel.: (21)

99122-4278
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Casa Chico Science
celebra 35 anos com
programação especial

CULTURA

Em homenagem aos 35
anos da Casa de Cultura Mu-
nicipal Chico Science, a Pre-
feitura de São Paulo oferece
uma programação especial
com atrações gratuitas, no
próximo sábado, a partir das
13h. Entre os destaques estão
nomes como Maui, DJ Zam-
bol, Ciência de Chico, Mato
Seco e outros.

O palco recebe, às 17h20, o
cantor carioca “Maui” que
traz os hits do seu álbum Me-
lodia&Barulho,  que neste
mês celebra um ano de lan-
çamento. O grupo “Ciência
de Chico”, um dos ícones do
movimento Manguebeat se
apresenta a partir das 18h30.
Para fechar a agenda, a ban-
da de reggae “Mato Seco” re-
torna à Casa de Cultura Mu-

nicipal do Ipiranga, a partir
das 20h30, com os sucessos
de sua carreira.

História da Casa de Cultura
Municipal Chico Science

 Em 1991, um sacolão desa-
tivado deu lugar à Casa de
Cultura Municipal Chico
Science por meio de uma ini-
ciativa de entretenimento e
cultura voltada aos moradores
da região. O equipamento cul-
tural, originalmente denomi-
nado Casa de Cultura do Ipi-
ranga, passou a homenagear o
idealizador do Manguebeat a
partir de 1998.

 A agenda comemorativa
destaca a importância da Casa
de Cultura Municipal na des-
centralização da cultura e sua
integração com o público do
Ipiranga.

EMBU DAS ARTES

Justiça mantém prisão de 
PM suspeito de matar esposa 
O

policial militar Viní-
cius Costa Silva, sus-
peito de matar a espo-

sa em Embu das Artes, região
metropolitana de São Paulo,
passou por audiência de custó-
dia na manhã de segunda-feira e
continuará preso.  

Silva foi detido na segunda-
feira passada no velório da víti-
ma, a radiologista Larissa Cruz
Morata, de 29 anos. Ela foi encon-

trada morta no último domingo,
com um tiro na cabeça, no ba-
nheiro da casa em onde viviam. O
casal tinha um filho de 2 anos.

O suspeito contou à polícia
que encontrou Larissa caída no
cômodo da casa e afirmou que
ela teria cometido suicídio após
ele anunciar que queria termi-
nar o relacionamento.

Segundo a Secretaria Esta-
dual de Segurança Pública de

São Paulo (SSP-SP), a prisão de
Silva foi decretada após as in-
vestigações apontarem indícios
de crime devido à dinâmica dos
fatos e elementos encontrados.
O caso foi registrado como
“morte suspeita”.

A família de Larissa não acre-
dita na hipótese de suicídio. Ed-
son Morata, pai da vítima, afir-
mou à TV Brasil que o relaciona-
mento da filha com o PM era

complicado e que ela queria se
separar:

“Ela conversava muito com a
minha mãe, ela ligou (minutos
antes de morrer) falando que ia se
separar. O moleque dela era tudo
pra ela, ela era uma supermãe. Ele
é que era possessivo”, disse.

Vinícius está detido no Presí-
dio Militar Romão Gomes
(PMRG), na zona norte da capi-
tal paulista.

Tarcísio, que levou R$ 2 milhões de 
Vorcaro, pede impeachment de Moraes
GEOVANI BUCCI/AE

Questionado ontem, sobre
os discursos de aliados que de-
fenderam o impeachment do
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), durante o ato de 7 de Se-
tembro, o governador de São
Paulo e candidato à reeleição,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), afirmou que cabe ao Se-
nado dar uma resposta à crise
na Corte.

Durante a manifestação con-

vocada pela campanha do can-
didato do PL à Presidência da
República, Flávio Bolsonaro,
Tarcísio adotou um tom mais
institucional. A postura destoou
da de outros participantes, co-
mo o deputado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG) e o próprio
Flávio, que defenderam o impe-
dimento de Moraes.

Em entrevista coletiva após
uma agenda relacionada ao
Smart Sampa, programa de mo-
nitoramento por câmeras da
Prefeitura de São Paulo, Tarcísio

defendeu que as instituições
atuem dentro das regras demo-
cráticas e afirmou que o Senado
tem o dever de fiscalizar.

"O Senado tem o dever de
agir, tem o dever de fiscalizar. Se
o Senado não atua, o sistema de
freios e contrapesos vai ruir da
pior forma, que é a ruína da
omissão. Então, a gente tem que
cobrar que o Senado exerça o
seu papel", declarou.

Tarcísio afirmou que even-
tuais dúvidas sobre a compati-
bilidade da conduta de Mo-

raes com o exercício da magis-
tratura devem ser esclarecidas
pelo próprio STF e pelo Sena-
do. O governador ressaltou,
porém, que qualquer medida
deve respeitar as regras insti-
tucionais e o Estado Democrá-
tico de Direito.

"Aquilo que foi revelado é
grave e precisa de resposta insti-
tucional. A gente não pode ul-
trapassar as barreiras daquilo
que é legal. Não pode romper as
barreiras do Estado Democráti-
co de Direito", disse.

CARA DE PAU

INVERNO: Sol com chuva no fim 
da manhã. Tarde e noite chuvosas.

Manhã Tarde Noite
06:13 18:00

18º20º 95%
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Hospital do Campo
Limpo promove evento
sobre doação de órgãos

O Hospital Municipal Dr.
Fernando Mauro Pires da Ro-
cha, no Campo Limpo, na Zona
Sul, promove, no dia 15 de se-
tembro, o evento “Celebrando
a vida: transformando despedi-
das em novos começos”, em re-
ferência à campanha Setembro
Verde, que alerta para a impor-
tância da doação de órgãos. 

Além de conscientizar as pes-
soas, o encontro é uma oportu-
nidade para familiares que to-
maram a decisão de doar órgãos
de algum parente próximo con-
tarem suas experiências. Uma
das famílias é a de Elaine Sandes
Santos, que morreu no último
dia 27 de julho no HM do Cam-
po Limpo, em consequência do
rompimento de um aneurisma
cerebral. No mesmo dia, consul-
tados pela equipe de psicologia,
a mãe, a irmã e o filho decidiram
autorizar a doação dos órgãos
de Elaine. 

“Ela era uma pessoa muito
simples e bondosa, então eu
quis fazer o bem também, sal-
var a vida de outras pessoas,
como acredito que teria sido a
vontade de minha filha”, co-
menta a mãe, a professora
aposentada Evanil Souza San-
des Cruz, 75, que teve a pala-
vra final na doação e diz sen-
tir-se confortada com o gesto,
apesar da dor com a perda da
filha primogênita, aos 53 anos.
Graças à anuência dos familia-
res, Elaine teve doados o fíga-
do, os rins e as córneas.

O enfermeiro Lucas Alves
de Andrade, membro da Equi-
pe Hospitalar de Doação para

Transplantes (e-DOT) do Hos-
pital Municipal do Campo
Limpo diz que a doação de ór-
gãos um ato de generosidade.
“É importante para nós agra-
decer por esse ato de transcen-
dência que impacta na vida de
tanta gente e que, pela nossa
experiência aqui no hospital,
também é uma forma positiva
de lidar com o luto”.

Um doador pode salvar até
10 vidas

Dependendo das condi-
ções, um único doador pode
beneficiar ou mesmo salvar a
vida de até 10 pessoas. Além
dos aspectos técnicos e médi-
cos envolvidos no processo de
transplante de órgãos, a gran-
de barreira no caminho do
processo de doação é justa-
mente a recusa familiar. No
Brasil, ela chega a 45% dos ca-
sos notificados, ou seja, de
pessoas com morte encefálica
nos hospitais. O dado é da As-
sociação Brasileira de Trans-
plante de Órgãos (ABTO).

No Brasil, a doação de órgãos
e tecidos está prevista na Lei nº
9.434/1997, regulamentada pe-
lo Decreto nº 9.175/ 2017. Pela
legislação, não há como garan-
tir efetivamente a vontade do
doador, uma vez que após a sua
morte a decisão final sobre a
doação cabe à sua família. Os
órgãos doados vão para pacien-
tes que necessitam de um trans-
plante e estão aguardando em
lista de espera, organizada por
estado ou região, e monitorada
pelo Sistema Nacional de
Transplantes (SNT). 

‘TRE parcial’ nega direito de resposta a
Haddad contra propaganda de Derrite 
FABRÍCIA BRAGA/AE

O Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo (TRE-SP) rejeitou o
pedido de direito de resposta
apresentado pelo candidato ao
governo de São Paulo Fernando
Haddad (PT) e pela coligação
Desperta São Paulo contra o de-
putado federal Guilherme Der-
rite (PP). A representação ques-
tionava o conteúdo de uma pro-
paganda eleitoral veiculada pela
campanha do parlamentar.

Derrite afirmou que Haddad,
durante sua gestão como prefei-
to da capital paulista, tentou en-
frentar a situação da Cracolân-
dia por meio de uma iniciativa

que classificou como "Bolsa
Crack". A expressão seria uma
referência ao programa munici-
pal De Braços Abertos, criado
durante a administração de
Haddad e que previa, entre ou-
tras medidas, auxílio financeiro
a usuários de drogas.

A decisão foi proferida na se-
gunda-feira, pela juíza Domitila
Manssur. Para a magistrada, a de-
claração está inserida no debate
político e não configura uma falsi-
dade evidente que justifique a
concessão de direito de resposta.

"Divergências quanto à ava-
liação de fatos públicos, inter-
pretações políticas, juízos sobre
a eficácia de políticas governa-

mentais e expressões retóricas
desfavoráveis integram, em
princípio, o campo próprio da
disputa eleitoral, no qual deve
prevalecer a liberdade de ex-
pressão", destacou.

Ao analisar especificamente
o uso da expressão "Bolsa
Crack", Manssur considerou
que a fala representa uma ava-
liação negativa de uma política
pública que de fato existiu e pre-
via a concessão de auxílio finan-
ceiro. "A expressão 'Bolsa Crack'
é utilizada como qualificação
depreciativa de programa efeti-
vamente existente e que con-
templava auxílio pecuniário, in-
serida em narrativa destinada a

sustentar a inadequação da po-
lítica adotada pela gestão ante-
rior", afirmou a juíza.

Após a decisão, Derrite de-
fendeu a manutenção das críti-
cas à administração de Haddad
e afirmou que pretende conti-
nuar explorando as diferenças
entre as gestões durante a cam-
panha. "Haddad pode não gos-
tar de ser lembrado pelo que fez
na prefeitura, mas não pode
querer impedir o debate sobre o
legado da própria gestão. Eu vou
continuar comparando mode-
los e mostrando ao eleitor de
São Paulo o que cada um fez
quando teve a oportunidade de
governar", afirmou Derrite. 

ACUSAÇÃO

Quem era Larissa Morata, mulher 
de PM encontrada morta em casa
GEOVANNA HORA/AE

A jovem Larissa da Cruz Mo-
rata, de 29 anos, foi encontrada
morta no domingo passado na
casa onde morava, em Embu
das Arte, na região metropolita-
na de São Paulo.

O marido dela, o soldado Vi-
nicius Costa Silva, de 26 anos, foi
preso na segunda-feira. Desde o
primeiro momento, o policial
militar afirma que a mulher ti-
rou a própria vida. Ele passou
por audiência de custódia on-
tem e  continua preso

O advogado Roberto Monta-
nari Custódio, que representa a
defesa de Silva, afirmou, em no-
ta enviada ao Estadão, que a si-
tuação é "uma tragédia profun-
damente dolorosa, que atingiu
de forma irreparável as famílias
envolvidas e, sobretudo, o filho
do casal".

Segundo ele, o soldado "ja-
mais praticaria qualquer ato de
violência contra Larissa, pois,
apesar do término no dia dos fa-
tos, mantinham uma boa rela-
ção e tinham em comum o cui-
dado e o afeto pelo filho".

Larissa morava havia pouco
mais de um mês em uma casa
no bairro Chácaras Bartira, em
Embu das Artes, com Silva e o fi-
lho do casal, de dois anos. Antes,
a família morava em Itapecerica
da Serra.

Em 2019, ela concluiu um
Tecnólogo em Radiologia no
Centro Universitário FAM. Em
seu perfil no LinkedIn, a jovem se
descrevia como "apaixonada pe-
la área da saúde e em cuidar do
próximo". Entre suas principais
qualidades, apontava ser "res-
ponsável, proativa e dedicada".

Entre 2022 e 2024, Larissa tra-
balhou em uma fundação como
técnica em Radiologia, atuando
em carretas móveis e no setor de
mamografia. Atualmente, ela
trabalhava em uma farmácia em
Taboão da Serra, da qual era
proprietária junto com Silva.

ENTENDA O CASO
Segundo o boletim de ocor-

rência, Larissa foi encontrada
caída no banheiro da casa onde
morava, por volta das 11h de do-
mingo. Ela tinha um ferimento
na cabeça provocado por arma

de fogo. O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (SA-
MU) foi acionado e confirmou a
morte da jovem.

Uma arma, que pertencia a
Silva, foi encontrada sob o corpo
de Larissa. No banheiro tam-
bém estavam um coldre, um
carregador, munições e um es-
tojo de munição.

Em depoimento à Polícia Ci-
vil, ele alegou que a mulher tirou
a própria vida. Segundo o solda-
do, os dois retomaram, na ma-
nhã de domingo, uma conversa
sobre pôr fim ao relacionamen-
to, mas Larissa "começou a cho-
rar e ficou bastante abalada".

Ele afirmou que foi dormir e,
depois, acordou ao ouvir um es-
trondo muito forte, que inicial-
mente pensou ser o som de um
vidro quebrando. Segundo ele,
imaginou que o filho pudesse
ter quebrado alguma coisa, mas
encontrou o menino sozinho na
sala.

Silva disse que, em seguida,
foi até o banheiro, onde encon-
trou Larissa caída. Ele afirmou
ter acionado a PM e o resgate e
permanecido no local.

No entanto, a delegada res-
ponsável pela investigação, Bru-
na Caracho Crippa, pediu a pri-
são temporária dele após a mé-
dica legista que realizou os exa-
mes necroscópicos apontar "da-
dos curiosos" em relação ao tra-
jeto do projétil que atingiu La-
rissa

"A médica legista observou
alguns dados curiosos em rela-
ção ao trajeto e à trajetória desse
projétil e à forma como essa mo-
ça, essa mulher veio a óbito",
disse Bruna em trecho de uma
entrevista à imprensa exibida
pela TV Globo.

"Somados também a outras
razões que nós colhemos aqui
durante as investigações preli-
minares, à colaboração dele em
relação aos fatos, às oitivas que
nós tivemos aqui na delegacia,
formei o juízo de convicção e
decidi representar pela prisão
temporária dele", acrescentou.

O caso foi registrado como
morte suspeita na Delegacia de
Polícia de Embu das Artes, com
a observação de "dúvida razoá-
vel quanto a tratar-se de suicí-
dio", e segue sendo investigado.

SETEMBRO VERDE



COPACABANA

Polícia indicia 13 em caso de
rapaz espancado até morrer
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A
Polícia Civil do Rio de
Janeiro indiciou 13
pessoas no caso da

morte do ciclista Cláudio Rafael
Landeiro Moreira, de 37 anos,
espancado ao ser confundido
com um ladrão de bicicleta, em
Copacabana, região turística da
cidade.  

Cinco delas vão responder
por homicídio triplamente qua-
lificado, sendo que quatro estão
presas. Um deles permanece fo-
ragido. Entre os envolvidos es-
tão seguranças clandestinos,
entregadores de aplicativo e em-
presários locais.

O inquérito foi concluído na
segunda-feira passada pelo de-
legado Angelo José Lages Ma-
chado, titular da 12ª Delegacia
de Polícia (DP), sediada em Co-
pacabana, e direcionado ao Mi-
nistério Público.

De acordo com a polícia,
Cláudio foi “espancado covar-
demente” na madrugada de 11
para 12 de agosto. A investiga-
ção aponta que ele foi acusado
de ter furtado uma bicicleta que,
na verdade, pertencia à irmã de-

le. Cláudio Rafael tinha proble-
mas psiquiátricos e não conse-
guiu se defender da acusação
dos agressores.

O delegado afirma que não
houve "a mínima demonstra-
ção" de que Cláudio tivesse efe-
tivamente furtado a bicicleta.

“Em vez de acionarem a au-
toridade pública, os envolvidos
optaram por julgar e submeter
Cláudio a sentença de sucessi-
vas agressões, que causaram a
morte", aponta o inquérito.

AGRESSÃO "INSANA"
Por meio de imagens de câ-

meras de segurança, a polícia
concluiu que a vítima foi cerca-
da por seguranças que atuavam
na região e sofreu agressões du-
rante cerca de nove minutos.

“Ele levou socos, chutes e de-
zenas de golpes com um objeto
de madeira”, diz a polícia. O in-
quérito, ao qual a Agência Brasil
teve acesso, relata que Cláudio
“ficou agonizando no chão por
mais de 30 minutos”, antes de
ser socorrido.

Ele sofreu traumatismo cra-
nioencefálico, hemorragia inter-
na e rompimento de órgãos.

A Justiça determinou a prisão

de cinco pessoas:
⦁ Davi dos Santos Machado –

segurança de rua
⦁ Jorge Luiz Ricardo Dias – se-

gurança de rua
⦁ Felipe Eduardo dos Santos

Dias – entregador de aplicati-
vo

⦁ Ailton José da Silva – entrega-
dor de aplicativo

⦁ Wellington Luiz Santos de
Souza – homem que apare-
ceu ao fim das agressões e
chutou a cabeça da vítima,
indefesa.
Os cinco foram indiciados

por homicídio triplamente qua-
lificado (motivo fútil, emprego
de meio cruel e recurso que difi-
cultou ou impossibilitou a defe-
sa da vítima). Os seguranças e os
entregadores estão presos. Wel-
lington segue foragido.

De acordo com a investiga-
ção, o próprio Davi, um dos
agressores, classificou as agres-
sões como “ato insano”.

SEGURANÇA 
A polícia afirma que os de-

poimentos dos envolvidos “de-
monstram a existência de um
sistema de financiamento pri-
vado da atividade informal de

segurança”.
“Os pagamentos não eram

realizados mediante contrato
formal ou relação trabalhista
regularmente constituída. Ao
contrário, eram efetuados de
maneira informal, predomi-
n a n t e m e n t e  e m  e s p é c i e  e
sem recibos”, descreve o in-
quérito.

Quatro pessoas foram indi-
ciadas por exercício irregular da
atividade de segurança e vigi-
lância de rua. Quatro comer-
ciantes também foram indicia-
dos pelo financiamento da ativi-
dade informal mediante paga-
mentos periódicos.

Uma mulher que entregou o
bastão de madeira usado por
um dos agressores foi indiciada
por lesão corporal. Um homem
foi indiciado por omissão de so-
corro. Ele viu as agressões, mas
não acionou a polícia nem bom-
beiros.

“Não se atribui a obrigação
de enfrentar fisicamente os
agressores. O dever juridica-
mente relevante consistia, ao
menos, em buscar auxílio por
intermédio dos serviços públi-
cos de emergência”, cita o in-
quérito. 

Força Municipal do Rio expande
policiamento para Santa Cruz 

A Prefeitura do Rio anunciou,
ontem, a expansão da atuação
da Força Municipal para um no-
vo perímetro na Zona Oeste da
cidade: Santa Cruz. A ampliação
foi anunciada pelo prefeito do
Rio, Eduardo Cavaliere, e pelo
secretário de Segurança Urbana,
Brenno Carnevale, durante mais
uma reunião do CompStat Rio.
O novo perímetro, que abrange
a estação de trem do bairro, o
centro de comércio popular e o
Santa Cruz Shopping, contará
com o policiamento preventivo
e ostensivo dos agentes a partir
de domingo (13/09).

“A Força Municipal atua para
enfrentar roubos e furtos onde
eles mais acontecem. Com um
trabalho focado no entorno de
estações e áreas comerciais, re-
duzimos esses índices em quase
70% em algumas áreas de atua-
ção e agora avançamos para

Santa Cruz. Vamos estar no cal-
çadão e nos pontos de maior cir-
culação para garantir segurança
de forma estratégica”, afirmou o
prefeito Eduardo Cavaliere.

A expansão integra o plane-
jamento operacional da Força
Municipal, que vem incorpo-
rando novos locais de atuação
de maneira progressiva desde o
início das operações, em mar-
ço. Com a inclusão do novo pe-
rímetro, o efetivo chega a 14
áreas estratégicas no municí-
pio, definidas a partir da análise
das manchas criminais e dados
estatísticos.

Atualmente, os perímetros de
atuação são: Jardim de Alah; Ro-
doviária do Rio, Terminal Genti-
leza e Estação Leopoldina; Ave-
nida Presidente Vargas, Campo
de Santana, Central do Brasil e
Cinelândia; Campo Grande, en-
tre a Estação de Trem e o Calça-

dão; São Francisco Xavier e
Afonso Pena; Rua Lauro Müller,
Rua General Severiano e Aveni-
da Venceslau Brás; Metrô Bota-
fogo, Rua São Clemente e Rua
Voluntários da Pátria; Praia de
Botafogo e Rua Marquês de
Abrantes; Bangu, entre o Calça-
dão e o Bangu Shopping; Esta-
ção Méier e Cachambi; Termi-
nal Jardim Oceânico e Praça do
Ó; Avenida Ayrton Senna e Ave-
nida das Américas; e Freguesia e
Jacarepaguá.

Durante a reunião do
CompStat, o secretário de Segu-
rança Urbana, Brenno Carneva-
le, apresentou o balanço opera-
cional da Força Municipal, com
os principais resultados regis-
trados desde o início das ativi-
dades. No período, os agentes
realizaram mais de 13 mil abor-
dagens, com 1.215 prisões e
conduções às delegacias. As

ações também possibilitaram a
recuperação e apreensão de 300
aparelhos celulares e 237 moto-
cicletas, além da apreensão de
uma pistola, 21 réplicas de ar-
mas de fogo e 70 armas brancas,
e do cumprimento de 31 man-
dados de prisão.

“A gente lembra que esses
resultados expressivos do nos-
so balanço — com a recupera-
ção de celulares roubados, pri-
sões e apreensão de réplicas e
armas de fogo — reforçam a im-
portância desse trabalho pre-
ventivo integrado às polícias. E
agora vamos avançar e garantir
mais segurança para quem tra-
balha e estuda no centro co-
mercial de Santa Cruz, quem
passa pela estação de trem e
pelas imediações do shopping
da região”, destacou o secretá-
rio de Segurança Urbana, Bren-
no Carnevale.
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Prefeitura apresenta próximas fases
das obras de urbanização da Maré
COMPLEXO DA MARÉ

A Prefeitura do Rio apresen-
tou, no domingo passado), as
próximas fases do conjunto de
obras de urbanização, lazer e re-
cuperação ambiental no Com-
plexo da Maré. Os projetos fo-
ram definidos em diálogo com a
comunidade e preveem obras
de qualificação do espaço urba-
no e da infraestrutura local.

“São intervenções de urbani-
zação, esgoto, drenagem, água,
que mudam a vida da popula-
ção da Maré, com mais de 140
mil pessoas. Hoje, damos início
às obras do Parque Linear, em
uma região que era lugar de lixo
e que as famílias não frequenta-
vam. Sai a falta de dignidade,
entra o respeito com a popula-
ção”, afirmou o prefeito do Rio,
Eduardo Cavaliere (foto).

A segunda fase do programa
abrange a urbanização das loca-
lidades Baixa do Sapateiro, No-
va Maré, Timbau e Praia de In-
haúma (Conjunto Bento Ribeiro
Dantas). Entre elas, estão obras
de requalificação viária, com

nova pavimentação, ampliação
e melhorias de calçadas, além
da criação e revitalização de
praças, largos e áreas de convi-
vência, a ampliação de áreas
verdes, arborização urbana e a
implantação de novos espaços
públicos. As ações estão alinha-
das ao conceito de Sistema de
Espaços Livres, que busca arti-
cular áreas públicas, equipa-
mentos urbanos e paisagem
ambiental, fortalecendo a fun-
ção social e ambiental dos espa-
ços da Maré.

Entre as intervenções previs-
tas, estão melhorias para a Rua
Evanildo Alves, transformado
trecho em via destinada a pe-
destres; benfeitorias para a Rua
do Canal; a requalificação da
Praça 18 e seu entorno; e reorde-
namento do estacionamento da
Rua da Paz. Nesta fase, está tam-
bém a criação de Parque Linear
na Rua Tancredo Neves voltado
para os públicos infantil e da ter-
ceira idade, reaproveitando es-
paços para uso da população,
com redários, bancos, brinque-
dos para crianças e academia. A

requalificação da Praça da Ave-
nida Bento Ribeiro Dantas tam-
bém está prevista.

“É uma obra importante, com
investimento total de R$ 172 mi-
lhões. E, agora, anunciando a se-
gunda fase, com investimento da
ordem de R$ 90 milhões para ur-
banização da região do Timbau,
da Baixa do Sapateiro e no entor-
no da Vila Olímpica da Maré”,
explicou o secretário de Infraes-
trutura, Wanderson Santos.

O projeto contempla também
a reforma da Vila Olímpica, com
a requalificação das quadras po-
liesportivas, criação de circuito
para corridas, caminhas e bici-
cleta; e de parque sensorial in-

clusivo para pessoas com trans-
torno do espectro autista. As
obras também promoverão uma
conexão cicloviária à Ilha do
Fundão, por meio de uma rampa
para pedestres e ciclistas estimu-
lando a relação dos moradores
da Maré com a Cidade Universi-
tária. O investimento estimado
na segunda fase das obras é de
R$ 88,4 milhões e a licitação está
marcada para 16 de outubro.

Já a terceira fase do programa
inclui Parque Linear da Ciclovia,
requalificação do Pontilhão e da
Vila dos Pescadores, além de im-
plantação de infraestrutura na
localidade Obrinha. O novo par-
que linear terá uma área total de
mais de 56 mil metros quadra-
dos, com diversos equipamentos
e espaços para convivência, co-
mo ciclovia, bicicletários, áreas
para eventos e comércio, eco-
ponto, churrasqueiras, parcão,
quadras esportivas, skatepark,
áreas verdes e de lazer. Este par-
que fará a conexão entre os ou-
tros dois parques do programa,
das fases 1 e 2, criando uma
grande área de lazer na Maré.

MELHORIAS

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Mês da Bíblia
"Seu reino jamais será destruído" (Dn 7,14)

Do mesmo modo que o mês de agosto foi especial
para a Igreja celebrando as vocações, o mês de se-

tembro também é especial, pois celebramos o mês da
Bíblia. A Igreja é sábia e educa os fiéis ao longo de todo
o ano litúrgico, e em cada mês nos faz recordar a vida
de um santo, o chamado que Deus nos fez, nos recorda
a importância da Palavra de Deus, nos recorda o amor
que devemos ter a Virgem Maria, e ainda nos recorda e
ensina que desde o nosso batismo somos missionários. 

Cada tempo do ano litúrgico é especial e nos motiva
a participar da celebração Eucarística e da vida da Igre-
ja. Além das motivações citadas acima, celebradas em
cada mês, existe os tempos litúrgicos: Advento, Natal,
Quaresma, Páscoa e Tempo Comum. E as solenidades
de Nosso Senhor Jesus Cristo e da Virgem Maria que
celebramos ao longo do ano. 

Cada mês do ano litúrgico é especial, e nós como
cristãos católicos devemos participar das celebrações
ao longo de todo o ano, e vivenciar com a Igreja as mo-
tivações especiais de cada mês. Ao longo desse mês de
setembro em especial somos convidados a tomar a
nossa Bíblia e ler, meditar e rezar, seja sozinho, em fa-
mília ou com a comunidade. 

O dia da Bíblia no último domingo do mês de setem-
bro e a motivação deste mês é inspirado no dia 30 de
setembro, dia de São Jerônimo, que traduziu a Bíblia
do grego e do hebraico para o latim. Mas, a Igreja es-
tende essa celebração do dia da Bíblia para o mês todo,
pois, a Palavra de Deus é de vital importância para nós
que não pode ser celebrada num único dia. 

O dia da Bíblia deve ser todos os dias, não deve ser
somente ao longo do mês de setembro ou no dia 30,
mas ao longo de todo o ano devemos pegar a nossa Bí-
blia e cada dia meditar um texto sagrado. O mês da Bí-
blia é apenas uma motivação para que façamos isso
aprofundando de um modo especial um livro bíblico.
Devemos ter prática da escuta e leitura da Palavra de
Deus todos os dias do ano. Pode até ser os textos sagra-
dos escolhidos para a missa daquele dia, ler e meditar
os textos litúrgicos e ainda se puder participar da cele-
bração Eucarística. 

Precisamos aprofundar o método da leitura orante
da bíblia ou “Lectio Divina”, ou seja, a meditação dos
textos sagrados, que consiste em ler e reler o texto e ti-
rar daquele texto o que mais lhe chamou a atenção.
Procurar um lugar calmo e pedir a luz do Espírito San-
to, pode ser pela manhã antes de ir ao trabalho ou a
noite quando chegar. Seria bom se fosse com a família
reunida, pois cada um leria um trecho do texto, ou com
os vizinhos, mas caso não seja possível faça sozinho
mesmo. 

Tenhamos carinho pela Palavra de Deus, que possa-
mos dar a Ela a devida importância, quando participa-
mos da Santa Missa “comungamos” de duas grandes
mesas a da Palavra e a da Eucaristia. A Palavra precisa
penetrar em nosso coração, os nossos olhos precisam
se abrir, para podermos comungar do Corpo e Sangue
de Jesus. Seria bom se as paróquias colocassem em des-
taque ao longo desse mês a Palavra de Deus, ou na en-
trada da Igreja, ou perto do Ambão, para que as pessoas
que visitam a Igreja possam rezar diante da Palavra. 

Diante de tudo isso, podemos observar que o mês da
Bíblia não deve ser somente em setembro, mas ao lon-
go de todo o ano. A Igreja coloca no mês de setembro
para nos chamar a atenção para tratarmos com mais
carinho a Palavra de Deus. 

Ao longo desse mês as paróquias são convidadas a
meditarem o tema do mês da Bíblia desse ano de 2026
que é o livro do Profeta Daniel e tem como lema tirado
do mesmo livro de Daniel: "Seu reino jamais será des-
truído" (Dn 7,14). As paróquias e comunidades devem
aprofundar e estudar todo o livro de Daniel. As pessoas
em casa que principalmente não podem ir à comuni-
dade, podem refletir e aprofundar o livro de Daniel em
casa mesmo junto com a família ou vizinhos, ou até
mesmo sozinhos. 

O lema quer dizer para nós que os poderes munda-
nos passam, aqueles tiranos que acham que tem o po-
der em suas mãos, que querem dominar o mundo,
querem tomar o território vizinho, simplesmente por
ganância e dinheiro um dia passam, mas o reino de
Deus permanece. Os reinos do mundo serão dissolvi-
dos, mas o reino de Deus nunca se dissolverá.

O que vemos nos dias de hoje na televisão, internet,
redes sociais e ouvimos no rádio, o principal motivo
das guerras é a ganância e o poder, é querer sempre
mais e tomar aquilo que é do outro. Alguns governan-
tes acham que são “donos do mundo”, mas o dono do
mundo é Deus, e somente o reino dele nunca será dis-
solvido. É isso que seremos convidados a estudar a par-
tir do livro de Daniel. 

A Palavra de Deus deve ser o nosso alimento diário,
devemos nos alimentar da Palavra e pedir ao Espírito
Santo a luz necessária para seguir a Palavra que medi-
tamos. Se nos alimentarmos diariamente da Palavra
direcionaremos o nosso caminho somente para as coi-
sas boas e ficaremos longe do pecado. A Palavra nos
aponta o caminho certo, a palavra de Deus é luz que
ilumina o nosso caminho, e a palavra de Deus nos con-
duz para a eucaristia. 

Portanto, meus irmãos, estudemos a Bíblia ao longo
desse mês de setembro, converse com o seu pároco e
forme os círculos bíblicos para estudar o livro de Da-
niel. Além, de meditar a Palavra em casa com sua famí-
lia, colocando a Bíblia em destaque, para que ela ilu-
mine a sua vida e a de sua família. 

WIKIPÉDIA
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Empresário do setor de
biodiesel lidera doações
a Lula e a Flávio

ELEIÇÕES 2026

ISADORA DUARTE/AE

O empresário do setor de
biodiesel Erasmo Battistella li-
dera as doações de campanha
feitas por pessoas físicas aos
candidatos à Presidência Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e Flá-
vio Bolsonaro (PL), conforme
os dados registrados e divulga-
dos pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). De acordo
com as informações do TSE,
Battistella doou R$ 500 mil à
campanha do senador Flávio
Bolsonaro e a mesma quantia
a Lula, que disputa a reeleição.

Battistella é CEO da Be8,
maior produtora de biodiesel
do País. Em nota, a assesso-
ria do empresário informou
que "as doações menciona-
das foram realizadas como
pessoa física, dentro dos li-
mites estabelecidos pela le-
gislação eleitoral brasileira".
"O empresário reafirma o seu
compromisso com as melho-
res práticas de governança,
integridade e transparência",
disse a nota.

O empresário gaúcho inte-
gra o Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social

Sustentável, o chamado Con-
selhão. Como diretor do Con-
selho de Administração da As-
sociação dos Produtores de
Biocombustíveis do Brasil
(Aprobio), Battistella partici-
pou e discursou como repre-
sentante do setor, em junho de
2025, na cerimônia na qual o
governo federal anunciou a
elevação do porcentual míni-
mo de adição do biodiesel ao
óleo diesel para 15% - patamar
atual. Na ocasião, o empresá-
rio elogiou as medidas adota-
das pelo governo Lula em rela-
ção à retomada do cronogra-
ma de elevação da mistura do
biodiesel. "O governo está
comprometido com a transi-
ção energética", afirmou se di-
rigindo a Lula.

A Be8, da qual Battistella é
CEO e sócio fundador, é uma
empresa de energia renovável,
com sede em Passo Fundo
(RS). Fundada em 2005 como
BSBios, a companhia alcan-
çou faturamento de R$ 10 bi-
lhões em 2025. São seis unida-
des industriais no Brasil, uma
no Paraguai e uma na Suíça.
Hoje, os negócios são contro-
lados pela holding ECB Group. 

STF

Haddad pede quebra de sigilo
das investigações do Master
DANIEL TOZZI/AE

O
ex-ministro da Fa-
zenda e candidato do
PT ao governo de São

Paulo, Fernando Haddad (foto),
voltou a defender ontem que
não deve haver nenhum sigilo
nas investigações da Polícia Fe-
deral sobre o escândalo do Ban-
co Master. Segundo ele, a divul-
gação de fatos ou trechos da in-
vestigação "a conta-gotas" não é
positiva para o País e pode in-
fluenciar a eleição presidencial.

"Não vejo outra solução que
não a abertura completa dos si-
gilos", disse Haddad, durante
entrevista ao canal do Youtube
Bacci Notícias. Em seguida, o
petista disse que a eleição já es-
tá sendo "muito" influenciada
pelo caso.

"Está na mão de quem isso,
que decide o que vaza e o que
não vaza? A população vai sa-
ber do caso a conta-gotas? E se
quem controla o conta-gotas é
uma pessoa falível?", questio-
nou Haddad "Vamos supor que
saia uma coisa três dias antes
da eleição. Não é melhor sair
agora, que dá tempo de todo
mundo se explicar, todo mundo
se defender, ou então cair todo

mundo que tiver que cair?",
continuou o ex-ministro da Fa-
zenda, pontuando que o País
passa por um momento de gra-
ve momento de crise institucio-
nal. "Não põe nada em sigilo,
deixa as pessoas julgarem com
base em todas as informações
disponíveis", reforçou.

Questionado sobre as cita-
ções nas investigações às rela-
ções mantidas entre o ex-con-
trolador do Banco Master, Da-
niel Vorcaro, e o Procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, e
se não seria o caso de destitui-
ção de Gonet, Haddad disse que
cabe aos órgãos competentes

investigar o chefe da PGR.
"O presidente Lula não pode

afastar o Gonet. Ele Gonet tem
mandato. Existe um órgão do
Ministério Público que analisa
as provas", disse Haddad, em re-
ferência ao papel do Conselho
Nacional do Ministério Público
(CNMP).

Nota
JUSTIÇA RECONHECE FALHA DA ENEL DURANTE
APAGÃO DE 6 DIAS EM SP

A Justiça de São Paulo reconheceu que a Enel Distribuição São
Paulo teve falhas no atendimento e é responsável pelos prejuízos
causados durante o apagão após o ciclone extratropical em
dezembro do ano passado. A decisão de primeira instância rejeitou
a justificativa da empresa de que a tempestade seria um motivo de
"força maior" para isentá-la de culpa, destacando que eventos
climáticos severos fazem parte dos riscos previsíveis da sua
atividade. A sentença da 31.ª Vara Cível da Capital acolheu a Ação
Civil Pública movida pela Defensoria Pública e pelo Ministério
Público de São Paulo. Para a juíza do caso, o fenômeno climático

explica a queda inicial da luz, mas não justifica a lentidão para
resolver o problema. Dados de fiscalização da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) apontaram que o apagão chegou a deixar
clientes no escuro por até seis dias, com a interrupção mais longa
durando 142,8 horas, cerca de seis dias corridos. Entre as falhas
apontadas estão a concentração das equipes no horário comercial,
a forte redução do efetivo durante a noite e a madrugada, o uso
insuficiente de veículos de grande porte, o emprego de equipes
sem preparação específica para ocorrências complexas, a baixa
resolutividade dos atendimentos e deficiências no controle da
vegetação próxima à rede. Segundo dados de uma nota técnica da
Aneel, reproduzida na sentença, a rede registrou 6.715 ocorrências
de interrupção do fornecimento em 10 de dezembro. 

OAB e entidades lançam manifesto
por apuração transparente no STF 
GABRIEL SERPA/AE

O Ordem dos Advogados do
Brasil de São Paulo (OAB-SP) di-
vulgou um manifesto ontem,
junto a outras 25 entidades, pe-
dindo apuração transparente
dos episódios recentes no Su-
premo Tribunal Federal (STF). O
documento, que conta com a as-
sinatura da OAB do Rio de Janei-
ro e do Paraná, também fala em
reformar o Poder Judiciário.

O manifesto afirma que a
confiança da população na Justi-
ça é um alicerce das democra-
cias e vê com preocupação as re-
velações e disputas que ocorrem
na Suprema Corte.

"Autoridades suspeitas, acu-
sadas ou diretamente interessa-
das devem ser afastadas desse
processo decisório, com ampla
oportunidade de esclarecer os fa-

tos à luz do devido processo le-
gal", defende o manifesto, que
completa: "Os episódios recentes
podem lançar o Brasil num mo-
mento de especial gravidade".

As entidades signatárias do
texto chamam o plenário do tri-
bunal à responsabilidade de exa-
minar os episódios. Ainda citam
uma série de mudanças para o
Judiciário brasileiro, como parte
de uma reforma. "Fortalecer o
Supremo significa preservar sua
autoridade por meio da transpa-
rência e da confiança pública."

Confira abaixo íntegra o ma-
nifesto 'Em defesa da Justiça e
pela reforma do Judiciário' na ín-
tegra:

"Nossa República enfrenta
um teste inédito de integridade.
As sucessivas crises que ocorrem
em Brasília, em especial no Su-
premo Tribunal Federal, colo-

cam em risco as instituições.
Os episódios recentes podem

lançar o Brasil num momento de
especial gravidade, pois a con-
fiança da população na Justiça é
alicerce da democracia.

A convivência social pacífica
depende da certeza de que as
instituições judiciais atuam de
forma imparcial, ética e equili-
brada.

Neste momento crítico não
há espaço para soluções obscu-
ras, casuísticas ou revanchistas:
cabe ao Plenário do Supremo
Tribunal Federal, em discussão
livre, pública e presencial, exa-
minar as suspeitas e acusações
existentes. Autoridades suspei-
tas, acusadas ou diretamente in-
teressadas devem ser afastadas
desse processo decisório, com
ampla oportunidade de esclare-
cer os fatos à luz do devido pro-

cesso legal.
A democracia exige transpa-

rência e procedimentos públicos
imunes a parcialidade e ao favo-
recimento.

Mas a resposta à crise não po-
de se limitar aos episódios
atuais. Para fortalecer nossa Jus-
tiça e proteger o STF, precisamos
discutir uma ampla reforma do
Judiciário: Código de Conduta, a
ampliação das hipóteses de im-
pedimento e suspeição, manda-
to para os Ministros do STF, re-
dução da competência criminal
dos Tribunais Superiores, limita-
ção dos julgamentos virtuais e
das decisões monocráticas, en-
tre outras medidas necessárias.

Fortalecer o Supremo signifi-
ca preservar sua autoridade por
meio da transparência e da con-
fiança pública. É disso que o Bra-
sil precisa agora."

APELO
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Congonhas após 23h:
Anac amplia horário em
situações excepcionais
ADRIANA VICTORINO/AE

A Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac) aprovou
um pedido da Associação Bra-
sileira das Empresas Aéreas
(Abear) para ampliar o horário
de operações do Aeroporto de
Congonhas, na zona sul de
São Paulo, em situações ex-
cepcionais que provoquem
impactos na operação.

A medida, que permite a
conclusão de voos após as 23h,
não altera o horário oficial de
funcionamento do aeroporto,
nem permite a programação re-
gular de novos voos depois des-
se horário

A decisão fixa uma interpre-
tação da Resolução nº 55/2008,
que estabelece os critérios de
utilização de Congonhas e proí-
be a operação de aeronaves ci-
vis após as 23h, com exceções
de natureza humanitária, como
transporte de enfermos ou feri-
dos graves, órgãos para trans-
plante e operações de busca e
salvamento.

A mudança permite que
voos já previstos sejam con-
cluídos em casos de "contin-
gência sistêmica". Segundo o
voto do relator, Cláudio Bes-
chizza Ianelli, a medida busca
dar uma resposta a eventos ex-
cepcionais que provoquem in-
terrupções e tenham potencial
para gerar impactos em casca-
ta na malha aérea.

A proposta surgiu após um
pedido da Associação Brasileira
das Empresas Aéreas (Abear). A
entidade afirmou que a medida
"é restrita a situações de emer-
gência ou de força maior, como
condições meteorológicas ad-
versas, que determinem a inter-
rupção da operação por moti-
vos de segurança, o que tem
efeitos em toda a malha aérea
do País", disse em nota.

"O objetivo é atualizar a nor-
ma para dar previsibilidade e
agilidade às iniciativas adotadas
pelas autoridades em coorde-
nação com as empresas aéreas
e a operadora aeroportuária pa-
ra mitigar os impactos para os
passageiros, sem qualquer pre-
juízo à segurança das operações
em Congonhas", concluiu.

No pedido, a Abear citou
eventos meteorológicos e
ocorrências excepcionais, co-
mo um vazamento de gás nas
instalações da APP-SP, que le-
varam ao cancelamento de

centenas de voos.
A decisão não permite, po-

rém, que as companhias acres-
centem novos voos à programa-
ção depois das 23h. A flexibiliza-
ção ficará restrita à conclusão
de operações que já estavam
agendadas para a data em que
ocorreu a situação excepcional.

A Superintendência de Ser-
viços Aéreos (SSA) da Anac ava-
liou que a medida não repre-
senta uma ampliação perma-
nente da capacidade do aero-
porto nem autoriza a alocação
de novos slots ou a programa-
ção regular de voos fora do ho-
rário de funcionamento.

A Superintendência de Pa-
drões Operacionais (SPO), por
sua vez, informou que, em re-
lação às regras operacionais,
não há distinção entre opera-
ções realizadas antes ou de-
pois das 23h.

CRITÉRIOS 
A caracterização das situa-

ções excepcionais e a ativação
das medidas deverão seguir cri-
térios objetivos e uma gover-
nança estabelecidos em uma
Carta de Acordo Operacional
(CAOP), que está sendo cons-
truída entre o Departamento de
Controle do Espaço Aéreo (De-
cea), a concessionária Aena
Brasil e as companhias Latam,
Azul e Gol.

A agência apontou ainda que
extrapolações do horário regu-
lamentar já ocorrem de forma
excepcional e são gerenciadas
por procedimentos existentes.
Até junho deste ano, houve
duas ocasiões em que o horário
de funcionamento de Congo-
nhas foi ultrapassado. Em todo
o ano de 2025, isso ocorreu em
cinco dias.

RUÍDO NO ENTORNO 
A possibilidade de operações

depois das 23h ocorre em meio
às constantes reclamações do
ruído provocado pelo aeroporto
feita por moradores da região.

Apesar do crescimento da
frota de aeronaves mais silen-
ciosas utilizada em Congonhas
e da adoção de um novo proce-
dimento de decolagem para re-
duzir o impacto sonoro, os ní-
veis de ruído nos pontos de mo-
nitoramento do Jabaquara,
Moema e Itaim Bibi estão em
patamares semelhantes aos re-
gistrados há quatro anos, con-
forme dados da Aena.

Papa Leão XIV anuncia a nomeação 
de dois novos bispos no Brasil 

O Papa Leão XIV nomeou on-
tem, dois novos bispos para a
Igreja no Brasil. Dom Júlio César
Gomes Moreira foi nomeado bis-
po da Diocese de Rubiataba-Mo-
zarlândia (GO). Para a Diocese de
Porto Nacional (TO), o pontífice
nomeou o padre José Paulino
Francisco Neto, da Diocese de
Araçuaí (MG).

Dom Júlio nasceu em Fortale-
za (CE), em 18 de março de 1972.
É formado em Psicologia pela

Universidade de Brasília e cursou
Filosofia e Teologia no Seminário
Maior Arquidiocesano de Brasília
Nossa Senhora de Fátima.

Foi ordenado sacerdote em 6
de dezembro de 2003 e foi páro-
co da Paróquia São José, em
Brazlândia (DF), e da Paróquia
Nossa Senhora do Rosário de
Fátima, em Sobradinho (DF).
Em dezembro de 2020, foi no-
meado pelo Papa Francisco co-
mo bispo auxiliar da Arquidio-

cese de Belo Horizonte.
O padre José Paulino Francis-

co Neto nasceu em 30 de agosto
de 1972, em Comercinho (MG).
Cursou Filosofia no Seminário
Diocesano São José, em Araçuaí, e
Teologia no Seminário Arquidio-
cesano de Diamantina. É bacha-
rel em Teologia pelo Centro de
Ensino Superior de Juiz de Fora e
licenciado em Letras pela Fevale
de Diamantina.

É mestre em Direito Canônico

pela Pontifícia Universidade Gre-
goriana, por meio do Instituto Su-
perior de Direito Canônico do Rio
de Janeiro, e doutor na mesma
área pela Pontifícia Universidade
Católica da Argentina, em Buenos
Aires. Foi ordenado sacerdote em
4 de agosto de 2000.

Desde 2020, é missionário na
Arquidiocese de Vitória (ES).
Atualmente, é vigário paroquial
da Paróquia Nossa Senhora da
Glória, em Vila Velha (ES).

VATICANO

AEROPORTO

LULA MARQUES/ABRASIL



Ex-ministros do STF
pedem apuração rigorosa
da ‘mais aguda crise’

ALEX RODRIGUES/ABRASIL

Treze ex-ministros do Su-
premo Tribunal Federal
(STF) enviaram uma carta
conjunta ao atual presidente
da Corte, Edson Fachin (fo-
to), para pedir que o colegia-
do investigue de forma rigo-
rosa as denúncias envolven-
do ministros da Corte.  

No texto, os signatários pe-
dem convocação de sessão
pública para discutir os fatos e
classificam a situação como
a "mais aguda crise" da histó-
ria da Suprema Corte. 

Sem citar nomes ou episó-
dios específicos, os magistra-
dos sustentam que a gravida-
de dos episódios divulgados
afeta diretamente a confiança
da população na Justiça e co-
loca em risco a estabilidade
das instituições democráticas
do país. 

“(Temos) a absoluta con-
vicção de que Vossa Excelên-
cia designará, com toda a ur-
gência, sessão pública para
que o Pleno determine ime-
diata e rigorosa apuração, sob
o devido processo legal, dos
gravíssimos fatos cuja divulga-
ção vem comprometendo o
prestígio e a autoridade desse
Tribunal.”

Assinam a carta:
⦁ Ayres Britto; 
⦁ Carlos Velloso; 
⦁ Celso de Mello; 
⦁ Cezar Peluso; 
⦁ Ellen Gracie; 
⦁ Eros Grau; 
⦁ Francisco Rezek; 
⦁ Ilmar Galvão; 
⦁ Joaquim Barbosa; 
⦁ Nelson Jobim; 
⦁ Néri da Silveira; 
⦁ Rosa Weber; 
⦁ Sydney Sanches.

NOTA A JORNALISTAS
Em nota à parte, endereça-

da a jornalistas, o ex-ministro
Celso de Mello, que presidiu a
Corte entre 1997 e 1999, desta-
cou que todo ministro deve
agir de forma a impedir que
“eventuais condutas ilícitas ou
comportamentos eticamente
censuráveis” lancem suspeitas
sobre o STF. 

Para Mello, nenhuma auto-
ridade pública pode invocar a
dignidade do cargo para fur-
tar-se a prestar satisfações à
opinião pública.

“Quem compromete a pró-
pria integridade fere também
a confiança depositada na ins-
tituição. O STF é maior do que
todos e que cada um de seus
ministros.”

CRISE NO STF

AGU pede suspensão do
afastamento de diretor da PF
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

A
Advocacia-Geral da
União (STF) pediu ao
presidente do Supre-

mo Tribunal Federal, ministro
Edson Fachin, a suspensão ime-
diata da decisão de afastar An-
drei Rodrigues da direção-geral
da Polícia Federal (PF). O afasta-
mento foi determinado em cará-
ter liminar pelo ministro André
Mendonça na manhã de ontem.  

A AGU pediu ainda o retorno
do diretor de Inteligência da PF,
Leandro Almada, ao cargo, que
também foi afastado por André
Mendonça. O ministro havia
atendido um pedido do partido
Novo.

No pedido feito a Fachin, a
AGU destaca que a decisão de

Mendonça é uma violação à
prerrogativa constitucional pri-
vativa do Presidente da Repú-
blica para prover e desprover
cargos de direção da Polícia Fe-
deral. Além disso, o órgão des-
taca que a saída abrupta do di-
retor-geral da PF “compromete
o funcionamento das ativida-
des de polícia judiciária e gera
risco de desorganização institu-
cional”.

A AGU argumentou que a de-
cisão de Mendonça ocorreu
após o próprio Fachin puxar pa-
ra si a decisão sobre o “conjunto
fático atrelado à produção e à
divulgação de relatórios de inte-
ligência da Polícia Federal”.

No dia 3 de setembro, o mi-
nistro Alexandre de Moraes
usou um relatório da PF como

base para incluir Mendonça no
inquérito das Fake News, rela-
tado por ele.  O relatório diz
que Mendonça teria praticado
condutas tipificadas como im-
probidade administrativa,
abuso de autoridade e favore-
cimento a determinados gru-
pos políticos.

Logo em seguida, Fachin de-
terminou que tudo que fizesse
menção a Mendonça no inqué-
rito relatado por Moraes fosse
remetido a ele. Além disso, o
presidente da Corte deu um pra-
zo de cinco dias para manifesta-
ção de Mendonça.

“Esse procedimento delimi-
tou pontos de investigação e
concedeu prazo de cinco dias
úteis para manifestação de au-
toridades, inclusive dos direto-

res da PF afastados. Para a
União, a decisão monocrática
concorrente antecipou juízos
cautelares e submeteu ao refe-
rendo da Segunda Turma do
STF matéria indicada pelo pró-
prio ministro-relator como de
competência do Plenário”, disse
a AGU, em nota.

Na semana passada, Men-
donça derrubou o sigilo de rela-
tórios de investigação da Opera-
ção Compliance Zero, sobre as
fraudes no Banco Master. O do-
cumento trazia mensagens que
teriam sido enviadas a Moraes
no ano passado pelo ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro, antigo
dono do Banco Master e suspei-
to de praticar fraudes financei-
ras bilionárias e corromper
agentes públicos. 

Quarta-feira, 9 de setembro de 2026
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‘Verdade prevalecerá’, diz número 2 da
Polícia Federal após afastamento de Andrei
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O diretor-executivo da Polícia
Federal (PF), William Marcel
Murad, declarou, ontem, que a
atuação autônoma, imparcial,
técnica e apartidária permite que
a corporação se defenda de “dis-
parates, ataques, tentativas de
usurpação de funções e de des-
qualificar o trabalho” do órgão.  

“Saber que trabalhamos es-
tritamente dentro da lei, com-
prometidos exclusivamente
com o interesse público, nos
mantém confiantes em que a
verdade dos fatos, que busca-
mos incansavelmente em nos-
sas investigações, prevalecerá”,
disse Murad, em discurso na
abertura do 63º Curso de For-
mação Profissional para agentes
da PF, em Brasília.

No início da manhã, pouco
antes do início da cerimônia, o
ministro André Mendonça, do
Supremo Tribunal Federal
(STF) determinou o afastamen-
to preventivo do diretor-geral da
PF, Andrei Rodrigues, e do dire-
tor de Inteligência da corpora-
ção, Leandro Almada.

Em seu despacho, Mendonça
afirma ter sido monitorado ile-

galmente durante o mês passa-
do, com a produção de ao menos
seis relatórios de inteligência.

A existência dos relatórios se
tornou pública após o ministro
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo, tornar um deles público pa-
ra sustentar, com base no docu-
mento, que Mendonça estaria
cometendo abusos de autorida-
de ao fazer direcionamentos,
como relator, das investigações
da Operação Compliance Zero,
que apura o envolvimento de
agentes públicos nas fraudes fi-
nanceiras do Banco Maste, de
Daniel Vorcaro.

Para determinar o afastamen-
to temporário do diretor-geral
da PF, Mendonça apontou a “su-
perlativa gravidade” e a “ilicitu-
de” da divulgação de “relatórios
de inteligência” da PF pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes.

Segundo Mendonça, o afasta-
mento de Andrei Rodrigues e de
Almada tem a finalidade de inter-
romper o “monitoramento e a co-
leta [de informações] dirigida”.

AFASTAMENTO
Com o afastamento de Rodri-

gues, número um na hierarquia
do órgão, quem assume o co-

mando da PF é Murad, na con-
dição de diretor-executivo da
corporação. Daí as palavras que
ele endereçou aos 763 alunos do
curso de formação terem ganha-
do ainda mais relevância.

“Temos o dever de defender a
nossa instituição de ataques e de
tentativas de usurpações de fun-
ções. O respeito às atribuições
de cada instituição no âmbito do
sistema de Justiça criminal ga-
rante a legalidade e a lisura das
investigações e das futuras con-
denações criminais. Não se trata
de interesse meramente institu-
cional ou corporativo. É o inte-
resse público no cumprimento
da lei e na manutenção do siste-
ma democrático”, disse Murad,
em defesa de seu superior.

“Reafirmo nossa total con-
fiança no diretor-geral da PF,
Andrei Rodrigues”, declarou,
garantindo que a PF age com to-
tal autonomia e imparcialidade,
motivo pelo qual é uma das ins-
tituições nacionais mais bem
avaliadas pela população.

“É a certeza sobre os nossos
valores e sobre nossa forma de
atuar que faz com que as tentati-
vas para descredibilizar nosso
trabalho com alegações desasso-

ciadas da realidade e outros dis-
parates não tenham qualquer re-
percussão interna, tampouco
apoio da sociedade ou repercus-
são na imprensa profissional.

Para o diretor, saber que "tra-
balhamos estritamente dentro
da lei, comprometidos exclusi-
vamente com interesse público,
nos mantém confiantes em que
a verdade dos fatos, que busca-
mos incansavelmente em nossas
investigações, prevalecerá”. Ele
assegurou que a corporação sa-
berá se defender de qualquer
ataque, “venha ele de onde vier”.

Pouco após Mendonça tornar
pública sua decisão, a Segunda
Turma do STF formou maioria
para manter o afastamento de
Rodrigues de suas funções.
A conclusão do julgamento,
contudo, foi interrompida por
um pedido de vista do ministro
Gilmar Mendes. Enquanto a
análise do tema não voltar à
pauta, os efeitos da liminar (de-
cisão urgente e provisória) de
Mendonça seguem em vigor.

Consultado pela reportagem
da Agência Brasil, o Ministério
da Justiça e Segurança Pública,
ao qual a PF está vinculada, ain-
da não se manifestou.

Mendonça usou pedido do partido
Novo para afastar diretor-geral da PF
FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) André Men-
donça solicitou o afastamento
do diretor-geral da Polícia Fede-
ral, Andrei Rodrigues, com base
em um pedido do partido Novo.
A sigla também chegou a defen-
der a prisão preventiva do dele-
gado, alegando que a medida
seria necessária para preservar
as investigações do caso do Ban-
co Master. O pedido não foi
aceito por Mendonça.  

Andrei foi afastado preventi-
vamente do cargo ontem pelo
ministro, que também afastou o
diretor de Inteligência da PF,
Leandro Almada. A Segunda
Turma do STF formou maioria
para manter a decisão de Men-
donça, mas o desfecho do julga-
mento acabou interrompido por
um pedido de vista (mais tempo
de análise) do ministro Gilmar
Mendes, decano do Supremo. 

Para embasar o pedido de
prisão de Andrei, o Novo apon-
tou para mensagens enviadas
pelo ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, antigo dono do Master, a
um interlocutor que os respon-
sáveis pela investigação dizem
ser o ministro Alexandre de Mo-
raes, também do Supremo. 

“Mais elementos têm conver-
gido com a ideia de que Daniel
Vorcaro possuía uma proximi-

dade não apenas com autorida-
des ocupantes de cargos dessa
Suprema Corte, como também
com o ocupante do mais alto
cargo de direção da Polícia Fe-
deral, instituição que conduzia
uma das investigações contra
ele e o banco do qual era contro-
lador, Banco Master”, diz a peti-
ção do partido, protocolada na
semana passada. 

A sigla também afirmou que
Andrei estaria agindo para im-
pedir que Vorcaro alcance um
acordo de delação premiada. A
acusação teria sido feita pelo ex-
banqueiro em audiência com
Mendonça. O encontro ocorreu
a pedido da defesa e contou com
a participação de um represen-
tante do Ministério Público,
conforme previsão legal. 

Ao final, o ministro André

Mendonça considerou o afasta-
mento do cargo como medida
mais adequada. O ministro cha-
mou as circunstâncias de “gra-
víssimas” e afirmou ter sido mo-
nitorado ilegalmente pela Polí-
cia Federal durante o mês de
agosto.

Acusações contra Mendonça
Na última quinta-feira), o mi-

nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Mo-
raes pediu ao presidente da Cor-
te, Edson Fachin, a abertura de
investigação contra André Men-
donça. Segundo Moraes, relató-
rios de inteligência da Polícia
Federal apontam indícios de
prática de improbidade admi-
nistrativa, abuso de autoridade
e crime de responsabilidade de
Mendonça durante a relatoria
das investigações sobre os des-

contos do INSS e as fraudes do
Banco Master.

No relatório apresentado por
Moraes consta a sugestão de
que Mendonça pudesse estar di-
recionando as investigações do
caso Master para atingir desafe-
tos políticos, incluindo o pró-
prio Moraes e o presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP). Mendonça foi mi-
nistro de estado do governo de
Jair Bolsonaro

DEFESA DOS PARES
Por meio de nota divulgada

após a decisão, onze diretores
da Polícia Federal manifestaram
apoio ao diretor-geral da insti-
tuição, Andrei Rodrigues, e ao
diretor de Inteligência, Leandro
Almada. Os delegados repudia-
ram as acusações contra os dois
e afirmaram que os ataques à PF
são injustificados. Ao final do
documento, os diretores coloca-
ram os cargos à disposição do
diretor-geral substituto.

"Para que fique absoluta-
mente claro, repudiamos toda e
qualquer tentativa de imputar a
eles ou à Polícia Federal uma
atuação não republicana. Tais
acusações, desprovidas de fun-
damento, afrontam a história, a
credibilidade e o compromisso
institucional que sempre pauta-
ram suas condutas", conclui o
documento.

Diretores da PF apoiam
Andrei Rodrigues e colocam
cargos à disposição
FELIPE PONTES/ABRASIL 

Onze diretores da Polícia
Federal divulgaram ontem
uma carta manifestando “total
apoio” ao diretor-geral da Po-
lícia Federal (PF), Andrei Ro-
drigues, que foi afastado pre-
ventivamente do cargo pelo
ministro André Mendonça, do
Supremo Tribunal Federal
(STF).   

Na carta, os diretores ex-
pressam apoio também ao di-
retor de inteligência da PF,
Leandro Almada, que também
foi afastado. Eles colocaram o
cargo à disposição do diretor
interino da PF, William Marcel
Murad. 

“Da mesma forma como a
Instituição Polícia Federal
tem, em sua história e feitos, a
razão de sólida admiração dos
brasileiros, o Dr. Andrei tam-
bém conta com um percurso
profissional dedicado à defesa
da PF, com atuação técnica,
isenta e responsável”, diz o
texto. 

Andrei foi afastado por
Mendonça na manhã desta
terça. Segundo a decisão, o di-
retor-geral da PF teve partici-
pação no monitoramento ile-
gal do ministro durante o mês
de agosto, quando ao menos
seis relatórios internos foram
produzidos. 

O texto assinado pelos dire-
tores da PF continua afirman-
do que “narrativas marcada-
mente influenciadas por inte-

resses político-eleitorais não
têm o poder de apagar a histó-
ria, a reputação e a trajetória
profissional de quem quer que
seja”. 

A nota fala ainda de “ata-
ques” à PF e “usurpação de
funções”, completando ser do
interesse público que os dire-
tores defendam uma institui-
ção capaz de assegurar o Esta-
do Democrático de Direito.

“Para que fique absoluta-
mente claro, repudiamos toda
e qualquer tentativa de impu-
tar a eles ou à Polícia Federal
uma atuação não republicana.
Tais acusações, desprovidas
de fundamento, afrontam a
história, a credibilidade e o
compromisso institucional
que sempre pautaram suas
condutas. Neste ato, coloca-
mos nossos cargos à disposi-
ção do Diretor-Geral substitu-
to”, conclui o texto. 

A decisão monocrática que
afastou Andrei chegou a ser
colocada em julgamento na
Segunda Turma do STF, que
formou maioria de três entre
cinco ministros para confir-
mar a medida. O desfecho da
análise foi adiado por um pe-
dido de vista (mais tempo de
análise) feito pelo ministro
Gilmar Mendes. 

Além de Mendes e Men-
donça, compõem a turma os
ministros Luiz Fux e Nunes
Marques, que votaram a favor
do afastamento, e Dias Toffoli,
que ainda não se posicionou. 

FELIPE SAMPAIO/STF

NELSON JR/STF



EUA atingem 36
empresas do setor 
de aviação do Irã

NOVAS SANÇÕES

O governo Trump impôs
ontem sanções a elementos
adicionais da indústria de
aviação do Irã. As restrições
atingem 36 empresas compa-
nhias aéreas comerciais e pri-
vadas, bem como prestadores
de serviços de carga estrangei-
ros em sua nova tentativa de
isolar Teerã de seus parceiros
comerciais restantes.

As últimas ações fazem par-
te da campanha "Operação Pá-
ria Econômico", que tem como
objetivo cortar "linhas finan-
ceiras críticas" para o já forte-
mente sancionado governo
iraniano. As novas penalida-
des visam os aspectos restan-
tes do combalido ecossistema
de aviação de Teerã, que Was-
hington sancionou por anos.

"Que isso sirva de aviso pa-
ra qualquer um que faça negó-
cios com as companhias aé-
reas restantes do Irã, todas as
quais sancionamos hoje: você
corre o risco de ser cortado do
sistema financeiro global",
disse o secretário do Tesouro
dos EUA, Scott Bessent, em
um comunicado à imprensa.

Segundo os americanos, as
sanções buscam impedir a Re-
pública Islâmica de usar seu
setor de aviação para mover
armas, pessoal e carga ilícita.
As medidas sujeitarão empre-
sas e governos estrangeiros
que façam negócios com as
entidades, incluindo o conge-
lamento de quaisquer ativos
que possam ter em jurisdições
dos EUA.

O governo também afirmou
que entidades privadas basea-
das na Turquia, Emirados Ára-

bes Unidos, Casaquistão e Ma-
lásia forneceram peças e servi-
ços de logística para a Mahan
Air do Irã A importante com-
panhia aérea, que voa de Tee-
rã para algumas dezenas de
destinos na Ásia, Europa e
Oriente Médio, está sujeita a
sanções antiterrorismo dos
EUA desde 2019 por seu apoio
à Guarda Revolucionária do
Irã (IRGC, em inglês), que o
Departamento de Estado de-
signou como uma organização
terrorista estrangeira.

A companhia aérea foi ini-
cialmente visada pelos EUA
sob a administração Obama
em 2011, quando acusou a
Mahan Air de ser usada para
enviar armas para grupos
apoiados pelo Irã no Líbano e
no Iêmen.

Na semana passada, os EUA
anunciaram penalidades con-
tra o Golden Global Yatirim
Bankasi Anonim Sirketi, banco
da Turquia, que acusou de
permitir transferência pelo Irã
de receitas obtidas com petró-
leo da China para a Turquia,
onde poderiam então ser con-
vertidas em dinheiro e ouro.

Os EUA também disseram
que a instituição "ofereceu
conscientemente" serviços
bancários a entidades finan-
ceiras iranianas, incluindo
aquelas já sancionadas pelo
governo americano em 2022
por canalizar as vendas de pe-
tróleo de Teerã.

As operações de um banco
egípcio nos Emirados Árabes
Unidos também foram limita-
das no mês passado como par-
te da campanha. 

UCRÂNIA

UE e Otan financiam guerra
com mais 3,2 bi de euros
LAÍS ADRIANA/AE

O
s países-membros
da União Europeia
(UE) concordaram

em desembolsar 3,2 bilhões de
euros em financiamento para a
Ucrânia comprar sistemas de
defesa aérea Patriot, dos EUA, e
"melhorar a proteção" contra
ataques da Rússia. A medida foi
anunciada ontem em conjunto,
pelo secretário-geral da Orga-
nização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan), Mark Rutte, e
pela presidente da Comissão
Europeia,  Ursula von der
Leyen.

Em publicação no X, Rutte
destacou que a Otan já transfe-
riu mais de US$ 10 bilhões para
que a Ucrânia comprasse equi-
pamentos militares. "A Otan e a
União Europeia continuarão a
trabalhar juntas para apoiar
Kiev. Esse é mais um exemplo
da Europa tomando à frente",
disse.

Em mensagem semelhante,
von der Leyen apontou que o
bloco comum também já de-
sembolsou mais de 8,4 bilhões
de euros para apoiar a Ucrânia
por meio do mecanismo de em-
préstimos, incluindo recursos
para defesa aérea.

O anúncio ocorreu após reu-
nião do Grupo de Contato de
Defesa da Ucrânia. Na ocasião,
Rutte afirmou que a guerra ucra-
niana é capaz de "moldar" todo
o ambiente de segurança Euro-
Atlântico, exigindo moderniza-
ção da Otan, fortalecimento da
Europa e apoio contínuo a Kiev
contra os "ataques brutais" da
Rússia.

"Estamos vendo a Rússia se
adaptar. Vemos mais mísseis
norte-coreanos, mais drones a
jato. A Ucrânia precisa da nossa
ajuda para lidar com esses ve-
lhos e novos desafios", disse o
secretário-geral.

Mais cedo, o Reino Unido
anunciou 100 milhões de libras
esterlinas para a defesa aérea
da Ucrânia. O financiamento
ocorre em um momento de in-
tensificação dos ataques entre
Kiev e Moscou, apesar de ten-
tativas dos Estados Unidos de
retomar negociações de paz, e
de tensões entre países euro-
peus e a Rússia.

Nos últimos dias,  a União
Europeia também anunciou
200 milhões de euros para a
Groenlândia, diante da cres-
cente pressão do presidente
dos EUA, Donald Trump, sobre
controle da ilha. 

Presidente: resistência seguirá até
‘arrependimento dos agressores’
PEDRO LIMA/AE

O presidente do Irã, Masoud
Pezeshkian, afirmou ontem que
Teerã continuará resistindo mili-
tarmente até o "arrependimento
completo dos agressores", em
resposta a declarações do presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, sobre intensificar
ataques. A fala ocorre em meio à
escalada de tensões entre os dois

países e a novas ameaças irania-
nas contra forças americanas e a
navegação no Estreito de Ormuz.

"A República Islâmica do Irã
sempre se opôs à guerra e consi-
dera que os interesses do povo e
a segurança da região são pre-
servados evitando-se alimentar
as chamas do conflito", escreveu
Pezeshkian no X. Segundo ele,
porém, o país continuará a se
defender "com força" diante do

que classifica como agressões.
A declaração ocorre após a

mídia estatal iraniana afirmar
que Teerã adotou uma nova dou-
trina segundo a qual poderá agir
contra ameaças antes mesmo de
elas serem executadas. Autorida-
des iranianas também destaca-
ram capacidades ampliadas de
seus mísseis balísticos.

No fim de semana, os EUA
disseram que mísseis balísticos

iranianos foram lançados contra
navios de guerra americanos e
anunciaram ataques contra três
petroleiros iranianos em respos-
ta Teerã também tem defendido
a criação de uma zona de exclu-
são próxima a Ormuz e quer di-
recionar navios para uma rota
definida pelo próprio Irã. A Casa
Branca rejeitou a reivindicação
e afirmou que o estreito perma-
nece aberto. 

IRÃ

Reino Unido proíbe comércio 
com assentamentos israelenses 
PEDRO LIMA/AE

O governo do Reino Unido
anunciou ontem que proibirá o
comércio de bens produzidos
em assentamentos israelenses
na Cisjordânia ocupada e pas-
sou a considerar oficialmente
ilegal a ocupação do território
por Israel. Ao apresentar as me-
didas no Parlamento, o ministro
das Relações Exteriores britâni-
co, Ed Miliband, afirmou que há
"limpeza étnica" de palestinos
em áreas da Cisjordânia pratica-
da por "terroristas colonos".

Segundo Miliband, a proibi-
ção abrangerá importações de
todos os bens provenientes dos
assentamentos e alguns servi-

ços ligados a financiamento,
construção, infraestrutura, imó-
veis e publicidade. Ele disse que
Londres considera ilegal a ocu-
pação diante da consolidação
do controle israelense, da inten-
ção de estender soberania per-
manente e da expansão dos as-
sentamentos.

"Reconheço a gravidade de
dizer isso, mas a verdade é que é
o mínimo que as pessoas que
enfrentam tamanho sofrimento
merecem", afirmou. Miliband
disse ainda sentir "profunda
vergonha" pelo que ocorreu nos
territórios palestinos sob os
olhos da comunidade interna-
cional.

O anúncio foi acompanhado

por declaração conjunta de Rei-
no Unido, Canadá, França e ou-
tros nove países europeus, que
afirmaram intenção de impor
restrições nacionais ou apoiar
medidas europeias contra o co-
mércio com assentamentos
considerados ilegais pelo direito
internacional. O grupo acusou o
governo israelense de minar a
solução de dois Estados e pediu
a interrupção imediata da ex-
pansão de assentamentos e da
violência de colonos.

Miliband abriu o discurso
destacando ser um "judeu britâ-
nico orgulhoso", defendeu o di-
reito de Israel existir e condenou
o ataque do Hamas de 7 de ou-
tubro de 2023. Segundo ele, não

há contradição entre apoiar Is-
rael e defender um Estado pa-
lestino, e a solução de dois Esta-
dos é a "estrela-guia" da política
britânica.

IRÃ
O ministro também anun-

ciou novas medidas contra o
Irã. Londres sancionará o braço
financeiro do Hezbollah, al-Ji-
had al-Hassan, retomará im-
portantes sanções econômicas
contra Teerã e, com aliados, le-
vará ao Conselho de Segurança
da ONU acusações de violações
nucleares iranianas. Miliband
afirmou, porém, que a coopera-
ção de segurança com Israel
continuará.
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Resgate se concentra
em trabalhadores
presos em três túneis

Equipes de resgate no Nepal
buscam dezenas de trabalhado-
res possivelmente presos em
três túneis de um projeto hidre-
létrico. A ação ocorre duas se-
manas após enchentes devasta-
doras deixarem centenas de
mortos e milhares de desapare-
cidos no Nepal e no Tibete, re-
gião autônoma da China. As in-
formações foram divulgadas on-
tem, de acordo com a Reuters

Conforme a agência de notí-
cias, ao menos 11 projetos hi-
drelétricos foram atingidos
quando uma geleira desabou
em um rio na fronteira na re-
gião, em 26 de agosto, soterran-
do as entradas dos túneis desses
projetos sob detritos e lama e
isolando aqueles que estavam
presos lá dentro.

A catástrofe, que aconteceu
na fronteira entre Nepal e Chi-
na, deixou pelo menos 1.399

mortos e mais de 5.500 desapa-
recidos, incluindo quase 800 es-
trangeiros, segundo os balanços
mais recentes.

Na segunda-feira  na capital
nepalesa, Katmandu, as bandei-
ras foram hasteadas a meio-
mastro e centenas de pessoas
participaram de vigílias com ve-
las no 13º dia de luto, de acordo
com a tradição hindu.

Entre os desaparecidos estão
centenas de trabalhadores de
projetos de hidrelétricas. Três
pessoas (dois trabalhadores ne-
paleses e um chinês) foram res-
gatadas na sexta-feira, 4, e no sá-
bado, 5,o que reavivou as espe-
ranças de encontrar mais sobre-
viventes. Além disso, as equipes
de emergência conseguiram re-
tirar com vida, durante o fim de
semana, uma idosa que estava
presa entre os escombros de sua
casa.

Catar trabalha com China para
retomar negociações entre EUA e Irã
PEDRO LIMA/AE

O Catar trabalha com parcei-
ros na região e em outras partes
do mundo, incluindo a China,
para retomar as negociações en-
tre Estados Unidos e Irã, afir-
mou nesta terça-feira um porta-
voz do Ministério das Relações
Exteriores catari, segundo a
Reuters. A declaração ocorre
durante visita a Pequim do pri-
meiro-ministro e chanceler do
Catar, xeque Mohammed bin
Abdulrahman Al-Thani (foto).

Mohammed se reuniu com o
ministro das Relações Exterio-
res da China, Wang Yi, para dis-
cutir a situação no Oriente Mé-
dio, os esforços diplomáticos
para reduzir a escalada e a segu-
rança da navegação no Estreito
de Ormuz.

Segundo comunicado do go-
verno chinês, Mohammed afir-
mou que, desde o início das hos-

tilidades entre EUA, Israel e Irã,
Doha tem buscado promover
um cessar-fogo e incentivado as
partes a resolver divergências
por meio do diálogo. O premiê
disse ainda que o Catar apoia as

iniciativas chinesas para a segu-
rança do Oriente Médio e quer
reforçar a coordenação com Pe-
quim para proteger as rotas glo-
bais de energia e restaurar a es-
tabilidade regional.

Yi, por sua vez, afirmou que a
tensão no Golfo afeta a seguran-
ça regional, o transporte maríti-
mo, a energia e as cadeias de su-
primentos. "A pressão por meio
das armas não é a saída. O diálo-
go e as negociações são o cami-
nho correto", disse.

Em comunicado próprio, o
governo catari afirmou que os
dois lados enfatizaram a neces-
sidade de garantir a segurança e
a liberdade da navegação inter-
nacional em Ormuz. Moham-
med reiterou apoio a esforços
diplomáticos que levem a uma
solução para assegurar o tráfego
marítimo e abrir caminho para
um acordo abrangente capaz de
garantir paz sustentável na re-
gião.

Na agenda bilateral, o Catar
disse que dará prioridade à ga-
rantia do fornecimento de ener-
gia à China, seu maior parceiro
comercial e energético.

GUERRA
NEPAL

Falha no controle de
tráfego aéreo leva ao
cancelamento de voos

Quase 300 voos foram can-
celados ontem devido a um
problema técnico no sistema
de controle de tráfego aéreo
do Reino Unido, informou o
site de monitoramento de
voos Flightradar24.

Os Serviços Nacionais de
Tráfego Aéreo britânicos dis-
seram na tarde de ontem que
engenheiros estavam traba-
lhando urgentemente no pro-
blema, que estava afetando os
voos de partida. Eles disseram
que a recuperação levaria al-
gum tempo.

O Flightradar24 informou
que o problema afetou várias
companhias aéreas, incluindo
a British Airways e a Easyjet.

Os aeroportos de Heathrow
e Stanstead em Londres, bem
como aeroportos em Man-
chester, Birmingham, Escócia
e outros locais no Reino Uni-
do, disseram que o problema
técnico estava causando algu-
mas interrupções. Eles alerta-
ram os passageiros para verifi-
carem o status de seus voos
com suas companhias aéreas.
Fonte: Associated Press.
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